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Anno 18|000 
Sumostro yjOOO 

NUMERO ATRAZADO 100 réis 

i>uKitiii«iiiL(> adiantando 

Typographia, rua da   Imperatris, t7 

-A.l>ÍI^-0 S.  Paulo—Quarta-feira, jj Ae Novembro do, 1884 

Eleição (m\ 
União Gonurradora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UNIXO CON- 

RRRVAüORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de !.• de Dezembro. 

SSo elles : 

1.° DI8TBI0TO 

Dr. Antônio da Silva Prado, 
fazendeiro, residente na capital. 

2.* DI8TRI0T0 

Dr.  Joaquim I^opes Gtaavea, 
fazendeiro, residente cm Taubaté. 

a.^DlSTRICTO 

Dr. Wanolaoo de Paula Ro- 
drigues Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.,DISTRI0TO 

Or. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

6.° D1STRICT0 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.' DISTRICTO 

Or. Ignaolo Wallaoe da Ga- 
ma Goohrane, engenheiro, residente 
na corte. 

1.* DISTRICTO 

Dr. I^ulz Sllverio Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8.° DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Or. D e 1 fl n o Plnbelro de 
Ulboa Cintra, fazendeiro, residente 
em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes n&o pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos- os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
c sacrifícios dos cidadãos que não forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os   referidos candidatos  stto muito co 
nhecidos na província ; tem  todos um pas- 
sado, que   dispensa   program-nas e  recom- 
mcndações. 

O acto, porém, da dissolução da camar a 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a nação, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
díssoluçfio. 

Podemos aífirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da Umío CONSERVADORA 

sSo adversos ao projecto do governo refor- 
mando tao profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e socíaes não podem 
prescindir da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIXO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ão egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en» 
grandecímento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIGUES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIOO A. DA SILVA. 

JNT. 

Falioiaio   BaoalUr,   qoo   IO ■ «b.v,i 

FIMETli (33 

PROVÍNCIAS DO HÍOIIXE 

Amazoncta 

No dia 11 do mez próximo flodo assumia a admi- 
nUtrsçIc} da proviDOia o sr. dr. Joeé Jaasjn Fer- 
reira Jnoioi. 

Tomou posse do oargc|da «oaimandaote das armas 
o teneate-aoronel Franaisao Villela de Castro Ta- 
vares. 

Parn 

Refere o Diário de Noticias, de 21, qa» o gu»rd»- 
mór da alfândega, teoda deabaaia ds qne o passa- 
geiro do vapor Ville du Rio da Janeiro, Manoel 
Fernandes da Ccst» Nevos, proprietário da loja de 
j.na» da oslçata das Mercê', pretendia passaram 
contrabando de jóias, dea ba»«» á bordo por oasa 
siSo da visita, e eneontroa o dito N -vas, no oama- 
rote, a tirar do ssiu e dos bolços algamas jóias, qae 
foram Irgo apprehandidas 

No mesmo camarote,   debaixo do eclcbSo, foi ec- 
aoatrada ama bolça de paano, preparndi porá adsp 
tar t barriga, s qoal eootinhi algamas medalhas. 

No dia 4 do passada, cm Marapiaim, foi assaltada 
a typographia do Mirapunieme, tojag typos foram 
empasteladoa. 

Na «apitai, por deiarraajas DA laa vida tsntára 
anisidar-sa aom am tira o sr. Beraardino da Silva 
Pioto, Boeio-gsranta di firma Motta, Pinto & 
Comp. 

Em S. Ssbastiio da Boa-Vista aontinaavam a 
grassar a varíola a o typho amerioano e já para alli 

tioh>> ido o dr 
arn Moaná. 

,     l'eloe balauçoa da   thcfoararia   da  faxanda forsm 
estas aa rciodan urreanitalua na p-vm ,,.. | 

Niexoroiain de 1883—«4, 5,189:083*117- no 1» 
| trimestre d.i 1884 -85, l,58i:116$293 

O total doi.tea doas aluarisaios, 6 75l!l9,)t409, d«- 
l«ompae-se aauim : iuip.u t'içlo. 4,5ll;023$405 ; dea- 
paoho maritimo, 18:459$230 ; exuortacffo 
1,488:56^643 ; interior, 39ü:131»957 ; extr,ordiná- 
ria. 26:561|911 ; rendi ooo atipliaiçíi p«pa«iul, 
25;743$680 ; rtiti ndo aUsaifiaada, 40:9864304 • de- 
posito, 249:734|279 »        ,   o 

Noticiando u falleaimento do uigooiaute d* oipi- 
tal Antônio Soar?g Pinbuiro, que exsraia o aarga de 
oonMil poitngoex e ora soaio da aolisr» oasa Mauoal 
Pinheiro & Cnmp ,  iz o Dttrin do Qrão-Pará : 

t Antônio Soaras Pmhoiro, qoo soatava 48 aonoa 
da idada, nasaou am Ponlevedras, Hospanha, e vivia 
ba trinta aunos no Pari, onde faodoa orna família 
qneo idolatrava e qae nesta hora de angustias tem 
a aaprema ooniolaglo da ver UK <oaiarem-se-lhe á 
dd' todos qoaatos canheseram Antônio 1'inheiro, 
itto A, qonai to Ia a populavíj dada oidada. 

« Foi-lhe a vida uma loota inaassinto ; ahegcin- 
Iha, poróü!, a hora extrema am tr»nje» affliatisai- 
moo, porqae as «errarem-se lha para sempre os 
olhos o fotaro d» famil.a devia afigurar-aa-lha som- 
brio, a clle queió tr.balhára pira ar«ar a (alioidada 
doe fllhoa, eoja priaaipal haraa(a é hija a honradez 
de sen nome.a 

Maranhílo 

Prostoa jaramento a assamia, no dia 14 do pas- 
sado, o exeroiaio dj oargo do obefa da policia da 
província o dr. Canolano Augusto de Ljyola. 

Plauhy 

Víctima da uma queda,   que deu, a 8 do passado, 
nocampo de sua faz m Ia Mestiçis, ia termi de Cam 
pi Maior, falleoeu o tenente-ooronel Jusó Hygino de 
Sonza. 

Tinha 59 anaoH e oesupou vários cargos, tanto 
de eleição popular como de nomaa(3a. Deixoa viu- 
va a onza filhos. 

Ceará 

Foi demittido do cargo de escrivão da collecto- 
ria da Qraoja, Thomaz dn Aadrada 1'essaa Lima e 
nomeada para aabstituil-o A.ntoDio Francisco de 
Azevedo, 

Foi nomeado promotor publito do termo da capi- 
tal o dr. Virgílio  Brigido. 

empréstimo   da tar   em   «ondíçSas     favoravoii 
150:000$ na praça da Bahia.» 

O dr. Oomingoa Jo-é Alves da Silva tomou 
posse no dia 25 do aargo da chefe da poliaia da pro- 
VíDCí». 

| Vor telogrumma da Imperatriz, aabia-aa que ti- 
| nham rido atrozmente aaanssinadaa na dia 31 da 
I Outubro ultimo u sr. Joio Ulyaaee e sen conhado, 
i no iugar, Jussara daqualla termo. 

Jogo Ulysseu 8i:oaambio immediat»mente ao   'e- 
limeoto   por  arma da fogo a   aeu eonhado,   ferido 
murtalmante, rallec<.>a no dia seguinte. O aaaaseino 

1 fji proso. 
Attribaiu-se o faatu a queetSas do tarraa. 
Fugira   da cadê i da capital   o preso Joaé Ooutéa 

da Souza Mello, autor de  duas mortes no termo da 
Aísembléa. 

Bahia 

Noticia o D ario da Bzhia de 5 ! 
«Fallecendo na terça-feira passada a sra d. Mel- 

vína Maria da Oliveira Rod^igaer, eaposa do ar. 
JoSo Antuaio Rodrigues, negociante de madeiras 
estabelecido á rua da Preguiça, e divalgando-se a 
noticia de que fãra ella envenenada, ordenou o dig- 
no chrife de poliaia ao dr. delegado que fizesse con- 
duzir o cadáver para a aala da autopaiai da Facul- 
dade de Medicina, o que da fiolo se realiaou na- 
qaella mesmo dia. 

(Praticaram a autovaia o dr. Thiago Corrêa, as- 
eisteote da finada, e os médicos da policia drs 
Mau .ei de Si Ojrdilho e José Baptiata Gonçalves, 
que atürmaraiu ter encontrado a mamona a outra 
substancia nas vísceras da víctima, as quaas 
foram guardadas, afim da soífrerem a analyse chi- 
mica. 

<0 aadavor foi   sspaltado no dia 
mita io da Quinta dos Lázaros. 

(Até agora sabá se de positivo apenas o faoto do 
envenenamento, ignorando-se as suas circamstan- 
aias partianlares.» 

seguinte no ca- 

Pernambuc o 

DRAMAS DA VIDA 
Bmlllo  de   Richebourg 

SEGUNDA   PARTE 

OS DESESPERADOS 

II 

D0D8 FOBRIS DIABOS 

(Continuação) 

Doava «m aileneío. ,,■*,„. .... 
—Jane,  tornou  Alexis, qnando foi  i tna  aaia, 

baveri om  mai, tu ma  fallaata ifuma  balia  me- 

' N*V»  »«T»OI da  tristeza  paatou paio roato da 
togé. ,, 

—Sim, lembro-me, disse ella. 
E deixou escapar om anapiro. 
—Chama-se Herminia f 
O ioven pintor respondeu aom a cabeça. 
—Jorge, tornou Alexis, tu  amas a assa menina I 
—NIo tenho   que aorar  do   msn  amor; sim,  eu 

"ÜTo amaa. ten* assa faliaidada, que  eu  colloco 
aaima da todo. a querea ta matar. dasgraçad31 Como I 
oais a imagem ndente   deasa menina casta e para, 
««Ia . "a£a-p.is di.se.te que ella  só tem ds.i- 
Mia aâaos-nia te fss recuar diant» da morte» 

—Mio. reeponden Jorge, am tom firme. 
—Bntlo, o ta« amor i aem esperança F 
-Si», aem «aperança, repetio o pintor em  voa 

—Nia és amado t .  . 
—Aaase ixide-se amar nm ningaam da minha et- 

gaeie f Maa, sa o meu amor é sem esperança, nio a 
£?«• MUMpallido. Nada me deu a aonh.eer o. 
Sitímantoa  Ja «enina Herminia  a maa respeito» 
ignara ae soa amado. , 

—Como, nio aabes se ella te am* F 

• toanaSiUUUa dasaa adorável BM,l,Ba'. f"!'.' il? 
de o Ma eoraçio. NIo tenho qne •JProb"-^i

t?£: 

ae mea amar. • alia nio tavaqaa reaponder a par- 
■aataa, qae nio lie Oi 
* Hensisi* Igaara tndo, • w nio mio <iBt«M« 

coraçlo já tonha fallado ; ella é tio joven I Nolla 
tudo é ianocencia e candura e o aeu terno olhar de 
menina iunocente é como um espelho em qne se re- 
flecta a pureza doa seus pensamentos. 

Repito, Alexis, nio sei se sou amado ; mas, quan- 
do o fosse a o aonhesse, a minha resolaçlo seria a 
meama ; pois na posiçlu miserável em que me acho, 
poderia eu lembrar-me de associar ^a existência 
dessa menina á minha, isto é, unir as nossas duas 
misérias f Seria aousa monstraosa I Oh I que baila 
vida eu lhe daria. Eu a varia faoar-se, consumir-se 
lentaiiente ; veria a soa mocidade destruir-se; a 
soa bslleza Hesapparacer, as suaa faces cavaram-se, 
os neas pallidos lábios sem am sorriso, apagar-se a 
loz dos sens olhos.. Que desgraça aeriaessa-l Mas, 
ás primeiras lagrimas qae ea visse correr dos seus 
olhos, ea morreria de ddr e de raiva I 

Alazis, o homem qne casa para qae a malhar 
partilhe a sua miséria, para fazel-a aoffrer com 
ellf, é om miserável, é om covarde I 

Ningaem deve aaaar-ee, quando nio tem a certe- 
za de felicitar a mulher t nio basta amai a, é pre- 
ciso, principalmente, poder dar-lha tudo quanto é 
naaesaario. 

—Nada, mais tenho a dizar-te, Jorge, agora sei 
por que nio qnerea mais viver. 

—E tn, meu amigo, nio tens maia esperançai 
—A nnica qae me reatava foi deetroida por ama 

oltima e sruel decepçlo. 
—Entretanto, tena talento, muito talento. 
—B' am erra, Jorge, eaganaa-te, coma ea tam- 

bém enganei-me durante multo tempo. Sim, pensei 
qne tinha alguma cansa aqui. eontinnoa elle, ba- 
tendo na fronte   Tolice! tio ha nada, nada... 

Montei D'am cavallo raim. aavallo esfalfado. sem 
fôlego, que nio pdde carregar-ma. 

Durante aonos, pensei e escrevi. Onde o resalt - 
da da tanta trabalhai 

Ea tinha fé, nio tenho mais, e morro de misé- 
ria I 

Foi simplesmente estúpido, idiota I Oh I quantos 
annos perdidos I 

B eumo tenho pago caro os raros instantes de sa- 
tisfaçio qae tenho tido I 

Quem qaiz os msas versos i Ningaem. Teabo 
alli eom qae formar trea volumes: oa (Agai- 
lhSss>, msas jambos ; aa (Horaa eampestres», os 
meua «Sjoetos». 

Csm o robor nas faesi', como se tiveíse jjraliaado 
algum acto mio, humilde e tremulo, abaixando a 
cabeça e curvando a espinha, levei os mau» eaeríp- 
tos a todos os editoras, e esses senhores oa riram- 
se ou responderam-me: «Volte quando fdr eoabe- 
Cido, entlo veremos.> 

E' am meio como outro qaalqaer de enxotar am 
importuno. 

De todas os lados diziam me: 
(NIo se obstina a fasar versos; a procurar rimas, 
arranjar hemiatichios; morri  da  fome; hoje «oi: 

Escreveram de Alagda de B lixo, no dia 20 do pas- 
sado, ao Diário dt Pemambuao ; 

(Ultimamente prsseaoíou-se nesta vílla um dos 
mais revoltantes actoa pratisados pelo vigário en- 
commendado, padre Monte e Silva, para quem a lei 
ecolesiastica parece ser uma chímsra, em face do 
nenhum respeito com que trata os negócios que in- 
feliz-nente correm a seus cuidadoj.   Eis o faoto : 

a Existe nesta fragatzla. entre outras, uma res- 
peitável família na fazenda—Maxicha—, da qual é 
seu fundador um anciSu de proca outai honradisai- 
mos, chamado Tht.m /., chrfa de granda prole, e 
que passa nesta freguczla como ura dji: muis ab s- 
tados fazinderos Pois bim. um homem da oôr pra- 
ta, conhecido por Manoel Criolo, pdda raptar uma 
mta daquelle venerando ancilo e leval-a ao sitio 
Maniçoban, onde já o esperava o padre Monte, e al- 
li sem mais formalidade alguma oasou-oa mediante 
a piff', coma diz n próprio naiv, dn 84$000 I .. > 

Foi este n rendim inte das repartiçSes fiacaes em 
Outubro proximamunte fui Io, comparado com o du 
mez   do ultimo quiaqaennio. • 

A'findeii—Outabro de 1884, 9j\'899$735, de 
1883, 1,286:177$539 ; de 1882, 1 095:451$430 ; de 
1881, I,ly9:741$3l4  e de 1880   1,178 919$801. 

Hecebe ori* q roí—Outabo io 1884 108.174$601; 
''e 1883. 103:932$199; de 1882. 113:2961458; de 
1881, í;9.137$414. e de 1880, 89,180$930. 

Contul dt provincial -Ootob-ode 1884. 83.624Í482 
da 1883. <01.420$435 : de 1882 60:142|024 ; de 1881, 
218.824$754, e de 1880. 281:0624895. 

Alagoas 

Lê-se no Diário da Manhã, de 1 do corrente: 
(Consta-nos que os esforços do sr. presidente fo- 

ram coroadoa da feliz resultado, conseguindo levan- 

Faculdade de Direito 

Fizeram acto bontem, aendo approvados : 
1° Anno 

Plenamenta 
Manoel Raymando da Silva Pereira. 
Álvaro Gomes da Rocha Azevedo. 

Approvados 
Bento Luiz de Toledo Lisboa. 
Antônio Joté da Costa a Silva. 
—Terminaram os aatos deste anno. 

2' Anno 
Plenamenta 

Paolino José Soares de Sonza Júnior. 
Approvadoa 

Urbano Marcondes de Moura. 
José da Almeida Martins Gosta Júnior. 
Eduardo Corrêa, 
Mareellino José Nogueira Júnior. 
Miguel Arohanjo da Siqueira Térrea. 
—Reprovado, nm 

3* Anno 
Plensmenta 

Manoel Marcondes do Amaral. 
Alfredo Rodrignea Jordie. 
Ernesto Moura. 
Antônio Dutra Niaaeio. 

Approvado 
Alberto da R.<aha Faria da Nioae. 

4" Anno 
Plenamente 

FranciBeo Soires Pe xoto de Moura. 
—Levantaram se, quatro. 

5° Anno 
Plenamente 

Boaveutnra Seraphieo de Brito Oaerra. 
Joaquim Eduardo de Avellar Brandio. 
Anloaio Daniel Tanajura Quimaries. 
Francisao de Assis Barres Ponteado. 
Joio Carneiro de Almeida Maia. 

/■ 

de seis a dez mernbroa, eotre lavradores a aa 
gooiantes, para desde já a com toda a acti- 
vidade tratarem da dita ezposigio ; 

4k—que sejam pelo secretario, dirigida* 
oirculares-oonvites a todos os intaraawdoa 
demonstrando a utilidade de   tal empresa ; 

5*—qae sejam todas as despesas de trans- 
porte e outras pagas   pelo cofre desta clnb. 

Assignado :—Joíé Garcia Duarte, José 
Theodoro de Mello, Nuno Alberto Q, V. de 
Almeida, Estevam Leão Bourroul. 

Qae se insira na aota nm voto de profundo 
pesar pelo fallecimento da Eduardo de Le- 
mos e se officie nesta sentido ao Centro da 
Lavoura a Commaroio da COrta —EstaTam 
LeSo Bourroul. 

Tatuby 

Recebemos hontam algumas informaçdae sobra o 
faoto, qne ji notiaiamoa da tentativa de asaaeainato 
perpetrada por Franeellino Rodrignea da Coata na 
pessoa de Elisiario da   Moraea Qalvle. 

No dia 5 foram ínquaridaa perante o delegado d* 
policia algumas testemunhas, • outras ji intimadas 
deixaram de comparecer. 

Consta-nos maia que o mesmo delegado da poli- 
cia mandara ama aecolta a aasa onde disla-ae askar- 
se homisiado o asaassino Joio Firmino de Minada, 
nio sendo este encontrado 

Ss os faotos demonstrarem que por parto da aaato- 
ridade publica ha resolaçlo firma o seria do onmprir 
as laia, seremos os primeiros a fazer-lboa a devida 
justiça 

Cumpre-nos também declarar qae • sr. Fraaool- 
lino Rodrigues da Coata -nio ó sabdelogado, asas 3" 
snpplente do snbdelegado. 

O snbdelegado da Tatuhy é o sr. José Apoliaario 
da Coata Nevea, o qoal nio ao acha do moda si- 
gam envolvida no processo do tentativa d* ass 
nato na pessoa de Elisiario do Moraoa Qalvio. 

Promove-se em Piracicaba uma  sn bsorip- 
çao para fundar-sa um hospital da morphatl- 
cos. 

Pêsames 

A' exma. sra. viasondessa ds Indaiatnba foram di- 
rigidos oa seguintes telegrammaa por nm dosoa- 
maristas qne acompanha, nesta provinoia, SS. AA. 
Imperiaes o er. Conde  o Condossa d'Kn : 

«SS. Mageatadas Imperiaea par tologramma d* 
houtem (9) incumbiram a Soas AItssas laporiaoo 
do, am sens augustos nomes, manifostaram < T. 

sza. o 1 soa exma. familia, asas sinooros pssnmos 
pelo sentido fallssimoato do oxm. vissoada dt la- 
daiatoba ; o qua Soas Altozss 
oommnnisasss á v. eso. > 

mo ordenaram qaa 

Club da L,avoura da Franca 
Na ultirm reunião doste clab foram apre- 

sentadas e approvadas as seguintes indica- 
çõas : 

1'—quo este club concorra para a exposiçSo 
de produetos da agricultura, iniustria e ma- 
nufacturas, promovida pela Associação Com- 
mercial Agrícola de S. Paulo ; 

2»—quo esta club, antes de remetter os 
produetos do município à exposição, promo- 
va outra dos mesmos produetos nesta cidade,' 
exposição municipal que terá lugar no dia 2 
de Dezembro, anniversario natalicio de S. M. 
o Imperador ; 

3*—que este club  nomeie uma commíssão 

< Soas Altexas a Prinseza Imporia! • soa aaflsto 
esposo,  sabendo do  infausto passamoato do um 
visconde de ladaiatuba. m«  ordenaram   qne mani- 
feste á v. exc, em  seus nomes,   sentidos 
pela perdi de tio importante oidadlo. » 

joroaes a  quem o   levei recu- d« hojea, as   (Pequenas Viitudeo, os (Nossos Ma- 
ridos», troa Comédias que nio valem nada... 

- Oh I nio digas issol protestou Jorge. 
— Que nio valem nada, repetio elle em tom acre, 

porque todos ae recosaram. 
Disseram-me ainda : 
«Por qne nio escreve romances f Com certeza ha 

de ser bem snccsiiido > 
Um romance  era mais uma tentativa a fozar. 
Era essa, talvez, a única salvaçio que me rea- 

tava. 
Paz mins i obra. 
No fim de seis mezes de um t'BbaIho insano, pe- 

noso, conclui os (âr^ndes Corações», romance em 
quatro partas. 

Pois bem, com o romance dea-se o mesmo que 
eom as comédias; fui de um jornal para outro e 
com as meamas palavras, pcuoo mais oa menos, 
foi-me o romance sempre restitaido ; 

( Meu earo senhor, temos oa nossos autores > ; oa 
entio : « A soa obra nio deiza de ter sertas quali- 
dades, maa nio convém, á nossa folha >; oa ainda : 
« NSo podemos aseitar o ssa romance ; temos fo- 
Ihstiaa Ji recebidos para trss ou qiatro annos.» 

Com que facilidade desembaraçavam se de mim I 
Entretanto, dizia eu de mim para mim : o mea 

romaaca é interessante, esti essripto com vigor, e 
a aeçio d atnatis-. é bem lançada; tenho o habito de 
julgar-me com severidade, e acho qne o meu ro- 
mance nio é inferior a moitos outros qae ala pa- 
blicados todos oa dias. 

Mas eu seria bom julgador ? Nio me teria ea en- 
ganado t 

Qoiz certificar-me.   Foi proscrar X, o grande ro-   íqüiz»  oén'timo8,-éT pnfTlãnah* 
mancieta, qae, nm dia, sendo-lhe oa apresentado, 
dignon-ae de apartar-me a mio. 

( —Eis nm romance aacripto por mim, disse-lhe 
ea ; desejara qae o saohor tivesse a bondade de o 
ler, e peço-lha oespedal obseqoiodo dizar-me fran- 
camente a sua opiniio a respeito » 

a —Estou mu ti oscoptdo, tido o meu tempo está 
tomado, respondeu-me elle ; mas des-jo ser-lhe 
agradável, e lerei o ssa manassripío. Volte nes- 
tes oito dias, e eu lhe direi as minhas impres- 
sSss » 

Deixai passar qainze dias sem casar voltar i casa 
ds X... tal ara o meu receio da critica de celebre 
romaueista. 

Afinal, armei-me de coragem e entrei orna ma- 
nhã no seu gabinete. Ah t eu pareoia om «ondem- 
nsdo qno voltava á sala de ja-y para ouvir a saa 
aestença 

( —Ah I é o senhor I exclamou elle, vendo-me. 
Pois bem, ea li. O seu ronQauce, meo caro, é obra 
de merecimento ; ha nos seas Cirandes &oraçfeí cou- 
s*s soberbas. Publique isco ji ; prephetiso-lhe nm 
grande acecesao.» 

( —Entio nio acha mio o asa romanso f balba- 
eiei.» 

« =-P«!o «ontraFÍs,   ash3>e   Sl?«!lSStS, ê iãíiuS a 

dos os directores de 
saram o. 

( —Sempre a mesma consa», murmurou elle aba- 
nando a cabeça. 

Ficou calado um momento, e tornou : 
( —Leve-o, da minha parte, ao director do Na- 

vellista » 
( —Seguirei o seu conselho ; isfelixmente. sou 

desconhecido do Novelista, cowo dos outros.» 
( —Comprehendo, quer um bilhete meu » 
Escreveu rapidamente algumas linhas, metteu a 

folha de papel dentro de nm envaloppe e entregou- 
me a carta dizendo : 

—( Eíl-o. > 
Despedi-me do X...eom a f-oate radiante, o pas- 

so lave, pois tinha me voltado a confiar em mim 
luesmi.» ; fui ao .V(iu«Wúí i. O director recebeu-me 
immediatamente e moatroa-S'3 muit i graciosa. A 
carta do grande romancista tmha produzido o sen 
eífeite, 

c—Mea caro senhor, disse-me elle. voa ji man- 
dar ler o seu romaoce. Volta daqui a qainze dias, 
para saber o qu i a redacçlo resolver O seu rom-.n- 
oe é calorosamente recommendado ; creio que poda 
contar com a sua aceitaçio   > 

Ah I nesse dia, quando voltei para ea^a, jí nio 
foi de cabeça baixa ; ea estavi orgulhoso, contando 
com o meu triumph. Ia ea sflaal ser salvo I Ia aer 
o vencedor da fatalidade ! O prrzsr eachia-mi o co- 
raçlo dilatado de um enxame e idéas zumbia-me 
no cérebro. 

Ia ter nm saccesso retumbante, X...m'e havia 
predicto   Para os Grandes Corações t nha mil linhas 

para um 

Concederam-se três mezes da licença, aom 
o respectivo ordenado, a José Lnii da Bn- 
ihaes Pedreira, offloial da secretaria da Fa- 
culdade de Direito de S. Panlo, para tratar 
de sua saúde, 

Trea vezes por semana is sognadaa, qnartaa e 

sextas-feiras, eorre. desde jí, nm comboio da oido- 

de do Rio Claro ao aitio denominado CUbarro, na 
ferro-via em conatrucçlo para Araraqnara o seroa 
do duas léguas de dietancia deata eidado. 

De 1:500$ foi a ajuda de custo do jaii da 
direito Pedro Leão Velloso Filho nomeado 
chefe de policia da província do Paraná. 

A bem do serviço publico, foram excluídos 
da companhia da guarda urbana da capital 
Hygmo Josó Ferreira e Virgílio Lopes Perei- 
ra. Engajaram-se. por 4 annos, Adão Pra- 
dencio dos Reis e Joaquim Francisco da Lima. 

diròTõgoemlô versos, á poeaia está morta.» '        j prstcaçio de entender disso» 
Voltei-me para o theatro. Esorsvi;  Os «Moços I    « —Croio bem ; mas onde poderei pohlioal-o t T 

principiante—ia leeaber quitro mil e quinhentos 
francos : era ama fortuna I.. 

E dizia commigo mesmo ; 
—Hei da comprar uma andaime nova. completa, 

inclusive ohapéo e sapatos- aia Ia nio ''chegava a 
botinas—; hsi de comprar a rcapa branca que pre- 
cisa e hei da sshir da minha mausirda, onde suffo- 
eo, e irei para nm apo»onto miis e mvenienta ; de- 
pois, voltarei a trab.lhar. E' pneiso que o meu se- 
gando romance sigijde perto o primeiro E" preciso 
aproveitar a vaia. 

Ah I aa idéas nio me faltavam maia : aa tinha 
na cabeça vints assamptos para   romances. 

Hontem, mso imgo, voltei ao NovtUUta. 
—E entioi 
—Entio. J .r^a, trouxe para casa o men minu- 

scripto O director nem dignoa-sa da reoabsr-nie ; 
mandou entregar-me o meu urso por om criado do 
eseriptorio. 

—Recasoa, sem dar o motivo T 
Os olhos do poeta iafi amaram-se. 
— Sim. reepoalaa alio- Ha na gavsta ds NovsUis- 

ta romances para trea  annos. 
B um ns J feroz rompas por antro oe dsstss «sr- 

rados. 
Ao cabo de insisnía tornou ; 
—Camprehsadaí »«>«, J»rga. Seapraksades ? E 

eu hsi   de   vivor l   P.r.  qae I Mo, nio, b.-ta   d* 

angustias, de terrores, de torturas moraoa e phyai- 
oaa I Ha mu to ji que sinto na carne as prezas da 
miséria I r 

Acaso nós dons podemos mendigar, diz i 
Jorge, mais vale acabar ji. do qae esperar a ago- 

nia da fome 1 Mais vala morrer, do quo sor valhaoo 
e ladrio I 

Ora. se eu quizesse ser nm vil tratsnte. podaria 
viver oom largoeza, quasi rico. 

Espasulando  com   a minha  pobreza,  o   direeter 
SmffcíííS \ a.m', •«P?*1»'1» Jornal ananooiro, 
uma folha de chant^ge, veio offereoer-aso qniahon- 
tos francos por mez para ser o sen homem, a ma- 
chmaintelligante das suas vergonhosas oapoonla- 
çoes. Recusei com iadignsçlo. oom despresof Voa- 
dor a minha penna e a minha coascionoia. isso 
nnnca 1 ^^ 

III 

>' 0 FIM DO TRIMISTBa 

A conversa dos doas amigos foi brasUamanto in« 
terrompida pela sonoridade de nm passo oooada 
que. fazendo estalar aa taboaa do pinho maluai- 
das, annansiava assim, ruidosamente, ama visita < 
mansarda. »•••» ■ 

-B; para sqni que vêm í   pergaatoa o pintor. 
—Sim, rsspondsa o poeta, maa nio to inecmmo- 

doa ; ao aei o qne é Vais ver appareoor o persona- 
gem que ea dispanha-me a rooobor qnando to ba- 
teste, ha peão», i porta. 4 "" 

Dizendo isto, Alezia Mollin lavanteu-ao. 
A visita nio tomou o insommodo dobatar A 

porta abno ae. o um homem alto o gordo, do abda- 
men volumoso e roato iiluminado, gozando do mar- 
niflca aaode, entrou na mansarda o media o locatá- 
rio com ar impertinente. 

Tinha na mio doas pedaços do papel illoatradao 
como   celebra   sello adhesivo azul di das oontimsT 
j„^Sr-4«

l9x;" í5oUi'; di,,• •"•• HéV rsis*; Julho, é fim do trimestre ; supponho qae saboqsaa- 
t s dias vive. Demais, eu jt o avise!, o snpMnhs 
que o senhor preparou-se para pagar. Aqni osllf 
os seus recibos, dos dons trimestres. ^^ 

—Sr. porteiro.. 
—Eu nio sen porteiro, senhor, ji lhe disso, ia- 

terrompen o homem gordo, impertig.nde-aobaía 
dar-ae importância : aso o geronto deste immovoi a 
roprssento o proprietário. "-—-vw a 

—Peço perdia, sr. gerente. 
— Psgae primeira, dopoie perdoarei. 
—A minha poaiçio hoje aio é melhor do ooo ora 

no mas de Abril. ' " •," 
—Botio nio quer pagar i 
-NIo posso, fe* preciso qa* lhe digai Mio toaio 

aa soldo ; hoatom passsl « 
pio; hojo alo hei do comer «a oom am poda«o d« 
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Exames de   preparatórios 

0 resultado dos cxamos de  hoatem foi   i 
■eguiate: 

INULLZ 
Approvados   plenamento 

Alberto de Mello Seabra. 
Autouio Sebastião Rebouças. 
Fernando Ferraz de Arruda Júnior. 

Approvados 
Alfredo Augusto da Fosseoa. 
Alfredo Augusto de Oliveira. 
Alfredo Patrício do Prado Paulista. 
Alipio Carrda Leite. 
Álvaro Ferreira du Camargo   Andrade. 
Ananias Pereira de Carvalho. 
Antônio Fillippe Augusto de Oliveira. 
Eugênio Ferreira de Camargo. 
—Um reprovado. 

Ssrlo ahumailo» am*uhl p*ra «xame» ds prspsn- 
toriui : 

laglsi áa 8 hurai (prov» aiaripU) 
Aatonio Qiodias 
Antoniu Joaijaim Teixslrk Dasrta 
Aatonio Voriftno Percirt 
Arlindo Ferreir» C»raairo 
Ariitidot Epiftnio de Maaeda 
Arasldo da Coata Braga 
Aithor Sampaio 
Arlhor Thoaiai Coalho 
AugaitD Piraa Corroa 
Banediato Miranda 
Barnardino de SoDzaCampoa 
Lnis Aagnato Corrêa Oalvlo 

Pranaaa, ia 8 boraa (prova oral) 
Adalbarto Pinheiro da Ulbda Cintra 
Affonao Calso Oaraia da Loa 
Alaipe Laaaaiaa Maohado 
Alfrado Ferreira Lava 
Alfredo aonçalvas (rOlivaira 
Álvaro Angoato da Roaha Carimbaba 
Amando de Almeida Vargoeiro 
Amerieo de Sallaa Oliveira 
Antônio Carloa Oomaa de Araorim 
Aatonio Emílio de Soo»» Panna 
Alfredo Leite Redrigoea Torree 
Franaiaeu Ferreira de Camargo 

Franaei. 4« 10 horas (prova eaeripta) 
Ananies Pereira de Carvalho 
Alfrado Patrisio do fr-.do Paulista 
Álvaro Antônio de Sallea 
Antônio Cerqoeira Qonlart 
Antônio Lourenço Tebirigi 
Antônio Teixeira de Aaaampgio Natto 
Arthor de Arruda Sampaio 
Artbur Norbarto de Aiamlioja 
Artbnr Teixeira de ('.ampoe Nogoa:ra 
Angnato Cfsar da Fonaeoa Osório 
Beato Joaqaim Ferreira Marqoea 
Bento Pereira Bneno 

Portognei, prova oral (ao maio dia) 
Affooae Celso Oaroia da Laz 
Alberto Qomoa Cardoxo de Mello 
Aleipe Laaeaias Maohado 
Alfredo Augusto da Fonseoa 
Alfredo Gonçalves da Oliveira 
Alfrado Thsophilo Alvim 
Alipio Corrêa Leite 
Álvaro Augnsto da Rocha Curiulaba 
Álvaro Ferreira de Camargo Andrade 
Amerieo Sallea de Oliveira 
André da Faro Flenry 
André Peixoto Miller 

Portognei, prova eseripla (ás 2 horas) 
Antonia Ribeiro doa Santee 
Antônio Carloa Ferrai de Barres 
Antônio Carloa Qomes de Amorim 
Artbnr Norberto ds Aiamboja 
Artbnr Tbomax Coelha 
Aetbolpbo Ribeiro de Noronha 
Bensdisto Joaé Saraiva 
Bento Ignaeio Alvarenga da Cunha 
Beato Paea de Burros Netto 
Beajamin Anieeto Baeno 
Bernardino da Roeha Carvalho Júnior 
Cândido Lniz Figneira 

Latim, ao meiu dia (prova oral) 
Albeito de Cerqoeira César 
Affoneo de Asevedo Marques 
Affonso HenriqoHa Salgado Mendes 
Affoneo José de Carvalho 
Alfredo Ferreira Leite 
Alfredo Leite Rodrigues Torras 
Álvaro Antoniu da Sallea 
Aatonio José Teixeira Maohado 
Antônio Militio de Sooia AymbarA 
Antônio Rodrigues do Amaral Gerar 
Augusto Albino de Almeida 
Aogosto José Pereira de Almeida 

T*  , ,. ••      .     ' ti"' ll* lavuUer siiuro eonta tle   aeu Uelilto,   |>eillu«lo  tuj 
o respeetlvo pugauiuuto. for 
l«i«o preveulmoai «t<>ai ineMiutks* 
Mentkoreas que cie 1 «le «laueiro 
<-III cllaute «ó eiavlu>etnoM o 
*(Correlo i».«nli •iam»" átiueilot* 
que tiverem saldado asa «uai* 
ooutaa  iti«-;tl de Uexerabro. 

O  Importe   daai aasa»iKs***turaH 
deve wer  i*eiiiettIdo   pelo   cor- 
reio, i»i»i~   II.I..  temoia cobratio 
rei*   uo lutei*ior. 

d.aiaroa que gont^s  cuidados dos  dois olinioos aqui rosi-      Roma, IO de tVovembro 
aié que voi- (imjt^j,. Oonsidera-HO   extinota   em toda  a Itália a 

Sujipúo-.ü, üoai   «riiides   visos  dever- epidemia do choloramorbus. 
.r,uiiH  ia.iivid»', aairun.io Ulade, quo K iilicnaçilo   loi   produiida   por in- 

a,   os q^ians pruiuiir>ia   f0'iiD«at n   que   p*i*«|dNOtnodos    c.OiítluUDS   de   i-spinto,     grandes 
■ o.i .'.rim cuuH.d.iniua gravrt'. i pruoouupiçO n OIIIOUMMemes o uma iioslalgia 

Dif. dii  ítiaiüa gue deixara 

Exercícios militares 

Refere a c Revista Oibrielenae », do Rio-Orande 
do Sol : 

< Na manhl da 18 alguns offiaiaes e mais praças 
do 1' regimento fizeram exereisio de tiro som os 
modernoa canhdea Krnpp 

« Aa granadaa perootiram no alvo a 1.600 metros 
de diatansia, o que prova a superioridade da arma e 
a presislo da pontaria. 

< O astivo eommandante do 4° batalhlo nio ae 
tem desenidado de exereitar cootinuamente aaas 
pra«aa ao largo da Caridade. 

< Neata goarniçto, mais do que na sapital, e do 
qne em tedoe ea logarss da provi noia, onde ha aor 
pee aataeionados, podemos afflrmar, oaidam estiva 
mente oe reapeelivoa ehefsa de exersitar e disoipli 
aar oe soldadoa sob asa eommando. 
. < Manda a jnatiç» qoe ee aonaigne aata verdade, i 

Santos 

Mercadorias despachadas na estação de 
Santos durante a semana finda em 9 do cor- 
rente : 

Qualidade Peso 
Sal  375.840 
Assacar .... 159 024 
Alimenticios    .    . 259.224 
Diversos.    .    .    . 678.301 

1.472.369 
—Foi pela junta commorcial deferido o re- 

querimento de Henrique E. Bidoulao, em que 
pedia para ser nomeado corretor geral desta 
praça. 

A mesma junta mandou que o snpplícante 
depositasse.como fiança, a quan tia de 7:0ü0$000 
em dinheiro ou em apólices. 

—Encerrou-se a exposição de quadros do 
pintor sr. B. Calixto. 886|vi8itantes teve a 
exposição attingindo a importância das en- 
tradas á 448$500. 

—A agencia postal rendeu durante o mez 
findo3:102$710e  despendeu   1:523$500. 

—Lé-se no Jornal   da   Tarde : 
«Consta-cos qne correm nesta praça notas 

falsas de 10$OOU, das que tem o retraio do 
imperador ao lado esquerdo. 

«SSo perfeitas na frente, mas ao inverso ne- 
nhum vestígio apresentam de impressão. 

«B' fácil o logro desde que a nota seja bem 
amarrotada entre as mãos.» 

Vencimentos de Cunceionurios em 
serviço nojnry 

O ministério do império dirigia ao da fazenda o 
aegainte avies : 

Attendendo a que, para tedoa os effeilos, é equi- 
parado ao do effeativo exereieio do emprego o tempo 
em qne o foneaioneria ae aoba ooeopadn em serviço 
gratoito • obrigatório por lei, somo é o do jary, 
rege a v. exe. ee digne expedir ordem afim de qoe 
ao Thaaouro Naetonal. á vista da fsjba retpsetiva, 
aeja pageae lente substituta interino da Eseola Po- 
lytMkaiea, bnebaret Viriato lielfort Duarte, eenfor- 
me reqoeree, o veneimeato aorrespondeota se pe- 
riodo em qoe no mei de Setembro próximo findo, 
esteve servindo ne Tribunal da Jarv da «idade de 
Nietberoj. 

O ministério da iustrucçãn publica da Re- 
publica Argentina detorrainou que em todas 
as escolas uormaes fusso itistituida uma oa* 
deira para o ensino do  idioma   italiauo. 

Em Porto-Alegre trata-se de angarir donAtivos 
para os festejos por oosasiio da recepção de Sua» 
Altozas Imperíaaa. 

Para aase Um foram nomeaJaa diversas c mmis- 
sdes. 

Foi posto em liberdade, polo subdelegadu 
da Cotisolação, o italiano   Luiz   Vivaça. 

Sob a epigraphi—Graotf e CU^IOSO^ü-.'' ■• uma fn 
lha do Rio Orando du Sal, a Revtla Oabrielense, 0 
seguinte faeto : 

< Informa-nia pessoa ãiitJigaa que x\ i-: na in- 
vernada nasional da S-ysau u:ua pra^a «ie OL'V .11 .- 
ria alli ompregaia, que tondo i-.U; ju:t de uma 
quadrilha de bandnoa, que ha do^s ou três aüUi . 
maton a Serafim da Silva, edtanaieiru astabeleoiiio 
no lugar denominadu Lagda Branca, nesta provio- 
eia, nSo pdle durante a noite anaoiliar u aoruno som 
haver referido o fsata srimiauso, precisamente «orno 
deo-se. a uma uu mais pes tona qie queiram ouvil-o. 

Conta qoe oa bandidos depois de matarem a Se- 
rafim da Silva prooederam immeiiiatamento ao sa- 
que, levando o oa. fe a quantia de 85 iontus da réis 
para ser repartida. 

Que por orJem du momo oht^ m.tar* a^ta um 
tiro de piítoia a ou; joven bflibado d» vioúoa, e 
que tambuai matara a txoa preto, esaravo da casa, 
unioa pessoa que croourou defenJer-sa oom um es- 
peto de ferro. 

Narra todat as oiraurnsianoias do arimo, qae hoje 
se tranef-irma em phant&smas qoe o per^oguem du- 
rante a noite e apresentam-^o á sua uemuna oome 
a sombra terrível de B^aiua ns b,n-i .mt i riu Mac- 
beth.> 

Fm octro numer , aqualla f^lha r.otflscnant- 
tieia, duo Jo que Serafim da Silva, por não se ashar 
em aaaa na oconaiãu do faoto srimiuís-i, esoapou á 
sanha dos bandidos e aiuda viço, e asiiãrmi as de- 
mais eircumstsntius relatadas 

Refere uma correspondência ouropéa que 
o jornal franecz Le Matin Françaii publi- 
cou um violt-nto artigo contra o general .San- 
tos, presidente da Republica Oriental do Uru- 
guay, annunciando que Jules Ferry jà man- 
dou uma nota enérgica áquelle presidente 
que não respeita devidamente a liberdade 
dos residentes estrangeiros. 

O referido artigo tem sido traníoripto em 
varias folhas da republica. 

E' insacsavel o ar. Júlio Cssar Ribeiro de Sooza 
a respeito do sen  eonhesido   problema aerostatioo. 

E é inoansavel sobretudo em proaurar aontnbui- 
('Sea pesuniariss do governo geral on da sua pro- 
vinoia natal som o fim que allega ds shegar á sua 
tio desejada quanta malograda desoibaiU da direo- 
çlo dos bülSes. 

Apòi ininterrompida serie de fiasoos, no paiz e no 
extrangeiro. ainda aaabj o sr. Júlio Cezar de pedir 
ao governo provi nsial do ''ará 18:00$ para ir á 
Europa—et»»ermía» o seu navio aéreo Santa Maria 
de Belém. 

O ministério do império solicitou do da fa- 
zenda expedição de ordem para que se pague 
ao dr. Paulo Antônio do Valle, profussor do 
rhutorica epoetica do corso preparatório an- 
nexo á Faculdade de Diroito de S. Paulo, o 
augmento da 4» parte do respectivo ordenado, 
que lhe compete, na conformidade do decreto 
de 20 de Setembro do corretite anuo. 

4 A pol)«ia mand it prroodar au uut) da Corp i dt 
ildüoto, strvindo ts «rs. ilre, 8il¥eira Liei • (iui- 
Iberuie da Silva. O ferido ashi-iu oa Misancurdiu 
uui traljineoio.   . 

s ' ;'. ■!,, d* Oliv. Ira 'j ■** é sggr^guilo da ft.' Q- 
:..!,. II-E.. *.'u. d M '■:. Luiza Nogu.-iru Araahu, 
veiu ipresoatar-se éy etifa.s 

'íM , . .li -,.■,!( ,.,u rcor<bidcH em Cauipin'ta, 
du aut» a •»iuaoa üJ i-, pula uatrada do ferro M>- 
«yjüa : 

Milha.    .    . .    .    12703 kilus 
Kc jio Sflíl      . 
Tuuuinho    ....    II     i      » 
Quejos 1103     » 

—ia»   
l li<>H<tiii-iti i •  de   ■'"uzenda 

RKcJDEIllMBNTOS   DESPACHADOS 

i i de Nowmbt o 
U ) dr. Joio J^oimbo QonçalvM do Aadrail'i —la- 

f.r.. u    aocutudaria. 
Oo dr. ('aataao Loita M i li .i —Remetta-st< o 

titulo ao oorect.tr para que pro^aoh^ a formuhdade 
a que ullude a ccntsdoriH e   :  \.': > o dito titul'i 

Diz um correspondentü do S. Josô dos Cam- 
pos quo o." eafesaos desse municipiú florosoe* 
rão em geral abundantement' , o, como coiu- 
cidesso a queda de alguma clmva, vingaram 
as flôros, o que faz esperar safra regular. 
    »  

Por ebrio o desordeiro,   o   preto   Zacarias 
fui lecolhidoà prisão da estação   do  Braz. 

Requerimentos despaobados 
pela presidência 

7  de Novembro 

Da commissão encarregada das obras da 
matriz de Cananóa, 2* despacho.—Entregue- 
se nos termos da informação. 

Do bacharel Thomè Joaquim Torres, juiz 
municipal de S. B;nto de Sapucabj, pedin- 
do 15 dias ae licença.—Como pede. 

De Gertrudes de Camargo Dias, pedindo 
relevação da multa.—Informe a thesoora- 
ria. 

De Antônio Gonçalves de Campos, pedin- 
do a nomeação de uma commissão examina- 
dora, afim de o sapplicante prestar exame 
de arithmetioa.—Ao director da escola nor- 
mal para nomear a commissão e marcar dia 
e hora. 

De José Antônio de Azevedo, praça local 
da Franca, pedindo transferencia para o cor- 
po policial.—Ao delegado da Franca para 
informar. 

De Firmino do Prado, preso, pedindo 
transferencia para a cudéa da villa de Ri- 
beirão Preto.—Informe o dr. juiz de direito 
da comarca de S. Simão. 

O italiano Domingos Diresi, recolhido á 
prisão da estação de S. Cecília, foi posto em 
liberdade. 
    ♦ 

Chegados a 8. Paulo 

Aeham-ee hoapsdados no botei de França, ehegs- 
doa bontam, os srs. : 

Ric.rdo Joté Oames Qnimartei Pilho, 
José Henrique da Carvalho. 
Joaé Jjaqoim da Andrade, 
Joaquim José Monteiro, 
Arthor Sterry. 
Thcodoro de Sooxa Campos. 
Bernardo de S   Campos. 
Joiio de Campos Mallo. 
João Pedro de Carv- íh >. 
Aatcnio Farqnitn Werneek ds Almeida. 
Ariatidaa HaoeJo. 
José Gayoso. 
Dr, Joio Pasnoe. 
Pransiaeo da Paula Lima. 
Antônio José de Lima. 

Durante a noite de ante-hontem conservou- 
se apagado o combn«tor n. 224 da ladeira do 
Carmo. 

Recurso  indeferido 

Pelo Tribuaal do Thesnuro Nisioo il foi, entr» 
outros roourio-, indefenilo o ds Ferreira de Miran- 
da & C, da deoUto da alfândega da Santos, que os 
sondsmaou a pagar direitos ao dobrj, por si havor 
encootra.io em um deip.oho, por osiaiiSo da con- 
fere&aia da sabida, mer^idiriai oom ro-ulos filãos, 

designando qu^lidadei mono iof'<riaraa áa qua effod- 
tivamenta Cjntinha nus envultori Ií, s^alo-lhes por 
esse motiva vedad<< a entrada na alfândega e suaa 
dependências. 
 mmm   

O subdeiegado do Norte mandou recolher 
á prisão da estação central Mluoel Antônio 
Bernardo de Olm ira, por ter sido encon- 
tiado cabido na rua, em estado de embria- 
guez. 

Secretaria do bispado 

Nu dia 10 do oorraute foram oxpadidas pela aa- 
oretana du bispado as segoiotea provid.-s e por- 
tarias | 

ProvisSo de dispensa matrimonial, para a paro- 
•hia de Campo-L-ír^o de Soroouba, a favor de An- 
tocio Oato da Foneesa e J.<aqaina Mana do Naaei- 
irento. 

Dita de sasamonlo, pa'a a paroahia de Itaqnery, 
a faver da Tobiaa Barbosa de Oudoy e Lonrença 
M -.ria do Carmo. 

Dita de dita, para a paroahia de S Pedro do Tur- 
vo, a favor de Antônio Manoel doa Santos e Autia 
M ria de Souza. 

Dita de dita, para a parochia do lira/, n favor de 
José Tarini e Hsrminia Gannario, italianos. 

Dita de dita, para a paroshia do Tietê, a favor de 
Giussppa Àmbroaio B uugli, italiano, e Estelita de 
Maaedo Rosa. 

Dita da vigário enoommecdado da paroshia de 
Bom-Jesue do Mattos'nho do Braz, por tempo de 
um aonr, em otoiiau .(,'io. a faver do rovd. Niaolín 
Palito da Rcsa. 

Utirrivul,   l..iige da   itniilia que  deixara  om 
i Portugal. 

« o sr. Vmiin» alada soffru ns consequou- 
oi.ia da invtíliiia de «eu sócio, cujo golpe 
(iiV.)odi'u-lho os ossos pariutaos e dividiu o 
IriiU)!.    De^jiuviü   0  prompto   restaboleci- 
ll.ii-lidl dl)   ll.ls  o UlUlg >.  » 

Trata-so do prirn ivor, nessa cidade, uma 
exposição   municipal. 

—Consta que alguns  garimpeiros   preten- 
rin invadir os turranoi da fazenda da viuva 

do alteres  João   Alexandre Dias,   com  o lim 
de   so  apoderarem  dos  brilhantes que alli 
existera. 

—Unda à propovlto doa diaraantet escreve 
0 Nono Disirioto, da mesma cidade : 

« Principiou o serviço da mineração dos 
diamantes. 

« O resultado obtido om pequenas expe- 
riências, pois que até a hora cm quo esoro- 
vetuos apenas se havia desmontado, segundo 
nos iniormaram, UI^OIH metros cúbicos de 
cascalho, foi muito além das esperanças con- 
cebidas. 

« Ha prodigiosa abundância de diamantes, 
pequoios mas muito perfeito.-., sem manchas, 
de boi Io formato e optima còr. 

« Em breve t rerao.-i na Franca mais de 900 
gunmpoiros, pois que nos consta que se pre- 
param para virem trabalhar aqui diversos 
faisoadores dos garimpes do Sapucahy, Ca- 
noas e Bagagem   » 

de tilatxn SScomoiMlcn e Monte 
iSoecorro, 

O navimMtO   -í J biintem foi o  sogaintoi 

CltXA    KCC'>KOaiCÂ 

46 octrid.vn ds dopositis .     .    l;807400O 
8 ret rida» de ditos    ....    l!372$271 

■ •i.i-i^,   IO de  Novembro 
Du huntem para boje subiu a 63 o numero 

de óbitos em oous quoncia do oholera-mor- 
bus. Apezar dessa rápida progressão, nto ha 
pânico na população, que ounlia noa meioa 
empregados pelas autoridades, para comba- 
ter a epidemia. 

< Ayenoia  Havat.) 

m uo mo 

MONTS   DS   IJOCUoSUU 

95*000 
72$0OO 

2   emprestiQios  «üb-e paohorea    . 
2   resgates   ds  penhores    .   ,    . 

A exposição projoctada pela Associação 
Catnmercial e Agrícola deve realizar-se, na 
data quo notioiá'D09, mas no edifioio da Fa- 
culdade do Direito em vez do salão do thea- 
tro S. José, 

Fblleceu em Lorona d. Theodora 'arolina 
da Soledade, mão do sr. Olympio Catão, pro- 
prietário e rodactor da Iinprensa do Descal- 
vado. 

O subdeiegado de Santa-Ephigcnia man- 
dou pôr em liberdade : Leopoldo Banana, 
Narduiellt Egydio, Manoel José Gomes, Adão 
de Toledo, !>rau tina Maria de Jesus e Ma- 
noel dos S ntos Motta, pagando este a multa 
de 30$000 rs. por infracção do art. 188 das 
posturas municipaes ; sendo preso, por va 
gabuudo, Josil Autonio dos Santos. 

Ca mpl nas 
Temoa ae folhas publisadai bontem. 
Lemos na Qazeta de Camp:nat: 
< No domingo (9) d ■ maobl, no fasenda do sr. 

ADíODíO Pinto Ferrai, indo Igoasio Antônio de Oli- 
veira visitar a sua filha Maria Umbalina, easada ha 
oito dias, eom Horasio Funari, residente em terras 
ilaquelia faxan-ia, ficou aurprsn lido ao chegar á 
aaaa, sem (ritos qoe a aua fiifaa soltava, prosuran- 
do eseapar daa mSos ds seu oonbado Njoolín Faoa- 
ria, qne tentava violental-s, na aaseaaia do marido. 

< Apanhado assim de «orprf n, Nieoláo flcon de- 
sorientado, e pouoo depois indo sm eogipanbia de 
Oliveira, para o qumtal, alli o primai; > léatoo dir- 

Pelo relatório do anno social findo da Asso- 
ciação de Socort os Mútuos entre os empre- 
gados da em preza do ./oma/ do Cnmmercio, 
ve-se que a receita importou em 7:000á, e a 
despeza em 5:9301440, havendo, pois, um 
Mldods l:07Mi6dO. Di quantia despendida 
applícárão-se ers, jf ccorros e pontões a viu- 
vas e orphãos O:OOò$740. Durante o ex^ rci- 
cio, os cofres soõiaes emprestarão a diversos 
associados, para atttnder a funeraes de pes- 
soas de sua f.mi!ia a quantia de 740$. Pos- 
suo a sociodado 1? apólices geraes do valor 
de 1:000$ e juros de "i0[,, que constituem o 
seu patrimônio. A associação conta actual- 
mente 24 s^ cios, sendo 100 contribuintes e 
19 remidos. 

A' ordem do sibdelegado do Sul foi posto 
em liberdade João Pedro Shuint, depois de 
ser intimado para assiguar termo de bem vi- 
ver 

O sr. Antônio Furquim Werneek de Al- 
meida, illustrado pharmaceutico droguista, 
formado pela Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, chegado, hontem, n'esta cidade, 
segue, hoje, para Santo». 

*  
Franca 

Lê-se na Justiça: 
* Ha semanas que o sr. Francisco de Bar- 

res Pojares, negooinnte estabelecido ha me- 
zes nesta cidade e sócio da casa commercial 
A Boa Fama, npresontava syroptomas de 
alienação mental, com todo* os característi- 
cos do delirio das perseguições. 

« Ha poucos dias, porém, recrudesceu a 
loucura, a ponto de, na manhã de 5 do cor- 
rente, ingerir urna doze de phosphoro, sem 
resultado p Ia immedíata intervenção dos 
médicos. 

« No dia seguinte. H, àn 6 horas da ma- 
nhã, o sr. Poyares investiu contra o sócio da 
casa, o sr. Vianna, na oecasiâo em que es- 
tava esto lavando o rosto, e, armado de ma- 
ohadinha, desfechou-lhe um primeiro golpe, 
qne feriu o sr. Vianna, e ia desfechar se- 
gundo com toda força, si não fora a alugada 
Rita aparar o golpe, ficando com a mão gra- 
vemente offondtda O sr. Poyares não logrou 
o seu fim, porque as duas victimas fugi- 
ram. 

« Após esta t ntativa de homicídio, o alie- 
nado, n'am accesso de furor, trava da ma- 
enadinha e dà vários golpes sobre a região 
frontal, golpes qae offonderaiQ considerável 
mente a pia mator, a dnra mater e a arach- 
noíde. 

« E com uma navalha tanta degolar-se ; 
corta todos os músculos da nuca e bem assim 
a carótida direita. 

« O paciente foi transportado para a Santa 
Casa da Misericórdia  e entregue aoa inteili- 

fXub Haydn 

SS. AA. II. os senhores Conde o Condessa 
d'Eu dignaram-se aceitar o convite que teve 
a honra de fazer-lhes o digno presidente do 
Club Haydn para um concerto extraordinário 
que terá lüjjar, a 18 do corrente, no salão do 
theatro S. José. 

Sabemos que foi oonfoaaionado um explon- 
dido programma quedará mais olevada idóa 
da aperfeiçoada educação musical de alguns 
amadores e artistas da capital 

Sendo de todo desça Lida qualquer indis- 
crição a esto respeito, limitamo-nos a dar, 
sem mais comiDentarios, a noticia supra, es- 
tando convioros que o y.anunciaio concerto 
astíignalarà notável data no mundo musical 
paulista. 

Rfgressou, hontem, a cata «apitai, de volta d0 

Ypanoma, Sua Altoza Imperial a sra. Condeasa 
D'En, aaompauh.da dua principia do lirio-Parí e 
D, Luiz, baron z-> da Suruhy, miaistru da agri- 
cultura, dr Rioi z (>,I.-J'>, oJa.olheiru Miranda 

Reis, cxii. o tnda de Tra;i Rio» e professor Stoll. 

O sr. aonde d'Ku acampunhia Sua AUesa Impe- 
rial até a estaçüo de Sorocaba, onda os imperiaes 
viajantes se demoraram algum tempo, indo i easa 
do sr. dr. Adams, onde lhes foi servido um lunch 

Sua Alteza Imperial a sra. Condensa d'Eu veio em 
rem especial a anta capital, dsmurando-ss apena 
em- S. Roque alguns minutos e d«pois na estação 
de S Juáo, onde foram aervidos oafé e licores á co- 
mitiva ; o sr. conda d^Eu seguia, também, em trem 
especial para o Tietê, donde deva partir amanhã 
para Cspivary, em  trolly. 

Sua Alteza Imperial parte, hoje, desta aipital 4, 
7 hnraa da manhl, em trem espsoial da Companhia 
íigloza, e tiraarí, em Jondiahy, o trem da Itoana, 

indo s Capivary encontrar-se com o ar. conda d'Eu- 
Na eataçSo Sorosabana, desta capital, aguarda- 

vam Suas Altezas a'gamaa pissoaa e a banda de 
musica dos Artifice». 

Soa  Altoza Imperial foi  hospedar se  no palaceta 
do   exm  sr. condo da Três Rios ;   o sr. eonde d'i!:o 
hogpsda-se   no   Tietê em   casado   sr. Moraes Sil 
veira;   em Capivary hospedar-se-hSo na villa Rnf 
fjrd. 

Suas Altezas e a sua oemitiva visitaram, ante 
hontem, no Ypanema, segundo e nosso talegram- 
ma, uu offlcmas do eitab lecimeulo. 

Hontem,   pela  m: nhí,   visitaram Suai Altezaa 
monumento Varnhagan a aa j^zidaa do minereo 

Pelo expresso de hontem : 
Foi nomeado juiz municipal do termo de 

Jaboticabal, provinoia|de S. Paulo,o bacharel 
Joaquim Antônio da  Silveira. 

Diz a Folha Nova : 
«Sob a presidência do sr. conselheiro Pan- 

lino, servindo de secretários os srs. BarSo de 
S. Francisco e commendador Fernandes Pi- 
nheiro efioctuou-se hontem, no salão da Bi- 
bliotheca Fluminense, a reunião dos eleitores 
conservadores do l0districto eleitoral da cor- 
te, em numero superior a trezentas   pessoas. 

«Foram lidas duas indicaçdes apresentando 
os s-rs. vlrs. Paula Ramos e Figueira de Mel- 
lo, candidatos a depulaçSo por aquelle dis- 
tricto. 

«A assernbléa, porém, em sua maioria de- 
signou o sr. dr. Ferreira Vianna, apezar do 
discurso por elle pronunciado em qne decla- 
rara não querer solicitar esse cargo.» 

O sr. theziureiro das loterias da cérte 
f ntregou ant i-hontem, ao sr. Anastácio Bra- 
ga, a quantia de 500:000$ com que foi pre- 
miado o bilhete n. 34,067 da grande lotaria. 

Este cavalheiro concorreu com 100|000 
para a subscripçSo aberta pelo thezoureiro 
das loterias em favor das orphãs da Santa 
Casa de Misericórdia. 

Encorrarara-se ante-hontem os trabalhos 
da I» sessão da 25' legislatura da assembléa 
provincial do Rio de Janeiro, depois de 94 
dias de trabalho. 

Fallooeu no dia 5 do corrente om Poços de 
Caldas, provin.cia de Minas Geraes, o revd. 
mon enhor Francisco dj C tstro Abreu Ba- 
cellar. 

SEGÇAO JUDICIARIA 

TI*IBUIVi%.L.  OA   RELAÇÃO 

SESSÃO DE 11 DE NOVEMBRO DE 1884 

IVhQkHUSICt 

Recurso de revitta   crime 

N. 13—Cdrte —Reaorrentes, Kranaiaae Dias Gar- 
eia da Silva e ontroa j recorrida, * justiça ; relator, 
o sr. Mareoa Antônio ; revisoree, oa ari. Mello Mat- 
tos e  Pinheiro Prado ; joiz o sr. Brito. 

—Feita a ohamala daa partes astaa nio compare- 
ceram. 

Julgaram improcedente o processo e absolveram 
oa reoarrentes ; unanimemente 

Recurso de revitta eivei 

N 39—Corte—Recorrente, Onatavo Alberto Mei- 
mck ; rooomdos, a oompanhie da estrada do forro 
de Santo Antônio da Padua a outroa. Relator, o ar. 
Brito ; revisores oe ara. M  Antônio a Mello Mattoe. 

—Peita a ehmnada das partes, nio comparece- 
ram. ' 

Julgaram improoedentes os embargos, por serem 
infnngentes, e nSo de simplee daolaraçio; contra 
o voto do sr. M. Antônio. 

Recwsos eleitoraes 

N. 2,467—Camp nas.—Reoorronte, o juiio ; ra- 
oorriifo Manoel IzaUa do Arruda. Relator o ar. M. 
Mattos; juizes, todos 

Negaram provimento e confirmaram a aenten- 
ça que homologou a avaliado do aitio do recorrida 
para prova de aua renda ; unanimemente. 

—N. 8,468—Campinas. - Reoorrente, a jaiso : 
recorrido, Jcaé Pereira de Almeida Panla, RÍletori 
O ar. P. e Prado ; juzee, todos 

Julgaram improcedente o recurso o sustenta- 
ram a homologação da avaliado do immovel da re- 
corrido para prova de aua renda j  unanimemente 

—N. 2,469 —Campinaa -Recorrente o dr. Joio 
Bgydio de Sousa Aranha ; recorrida, Tonrville No- 
gueira   Relator, o ar. Uohfla ; juizea todoa 

Saatentaram a homologação da avaliacla do 
immovel do recorrido para fim eleitoral; onanime- 

JElÊGRâiMAS 
1 let é, 11 de Novembro, 4 da 

tarde. 
8. A. o sr. Conde dRu, após 

eeparar-üe de M. A. 1. a «ra. 
Conde8«Hd'lj:u.de seus fllbos, 
edusua eomltíva, na estação 
«le Horocuha, tomou um trem 
especial pura esta cldadesonde 
acab» de cbe^ar, sendo rece- 
bido oom demonstrações de 
apreço. 

[Correio Paidislano] 

Monte vldêo, 
br<> 

IO   de   Novem- 

Em conseqüência de lhe ler sido aqui pro- 
hibida a entrada, seguiu para o Rio de Ja- 
neiro o vapor italiano Malíeo Brazzo. 

Correm boatos, cuja verdade é impossível 
verificar, de que leva a bordo doentes de 
cholera-morbus. 

Era conseqüência dos casos de cholera que 
se manifestaram em Pariz, estabeleceu-se 
quarentena para as procedências do Norte da 
Europa. 

(Gazeta de Noticia») 

liaria:, » de Movembro 
Falleceram hontem oito doentes de cho- 

lera-raorbns. 

mente. 
—N. 8.470 — Campinaa—Recorrente, Manoel 

«oirmo dos Santoa ; recorrido, o juizo Relator, o 
sr  Brito; juizes, todos. ' 

N»garam provimento c confirmaram a seatensa 
qne julgou nio provada a renda do recorrente para 
ser e eitor ; unanimemente 
"* * 471.—Campinas.—Recarranta, a jnisa t Ma 

corrido Diogo Antônio de Camargo Lema. Relator, 
o sr. M. Antônio ; juizea, todoe. 

Negaram provimento o confirmaram a sentença 
qoe homologou a avaliaçio do i-nmovel do recor- 
rido P»" Prova de aua renda i unanimemente. 

—N. 2472.—Campinaa.-Raoorreato, o dr. Carlos 
Norberto da Sousa Aranha; recorrido Ooilbermo 

todoe* '   r,l,tor'   0 "• M-   Mattee, Jaisos. 

Derem provimento para reformar a leateaca • 
Julgar Dão provada a renda do recorrido para cor 
*u*''fl"2°*l4'l"d»c*'»PÍ"": ii»aBlm«B0«M. 

—N. 2473 —Ponta Qroaaa—Recorrente, o Jaiso I 
recorrido. Joio Constantino. Relator, o sr. P, « 
Prado ; juizea, todoa 

Negaram provimento e sustentaram a bomoloaa- 
çío da avaliação do sitio do reoorrldo para prova do 
ena renda ; unanimemente. *■"» «■ 

i TN,;Z474,~Lí,re"---RMO",«*9. »»jorRodri« 

o sr. Uahoa j jmsae, todoe. ' 
Nagaram   provimento o oonflrmararn  a aanteaea 

qne nio   sliatoa o recorrenle para aleitar de Lori- 
na ; onanimemente. ;--;- 

-N 2475-Lorena-RecorreBtao jniio ; recorrido 

jLreas,d,t0odA.D.!0n,0d,SÍ,,,,'Í'*   ShfiSTií   BriWj 
Negaram provimento a snstantaram a homologa- 

«Io d. avali.çlo do aitio da recorrido par. im ilK 
tural ; unanimemente. 
•7"N■^^47^^S•,?to■ —R<80"«n»s. o iniio; reoor- 

rido,   Henriqa. Vieira da Silva.   Rolator.   o «?* 
Aotonio; juizea, todoa. !W - 

. lll^lV? i,»P.ro84,,«B»» o raonreo e confirmaram 
5» ™«».Ç.Mqne l,omo,0«" » avaliaçio de immovel 
mente? P"'  pr"T* * n% r,"d' ' ■■■■»■» 

.ir
NM2477rP"xÍB'~R,<lorr*»to« oJoizo; recer- 

M. Mattos; juizes, todoe. 
Julgaram prooedenU o rosarão para annollar a 

avaliaçio de immovel do recorrido para prova do aoa 
renda ; nnanioiemeDto. 

AppeUuçao eivei 

V%ÔB?    R.V'.,pp,ll*d0;,Í0.,é R»""»»»» Partira 
B;"O"-MR,A,

B
,^'(0

O" ü'"»! wi-'-« --• 
Deram provimento o   reformaras a «aeteaca ap- 

P^U4« i contra a vote do w. üchã* ({a* . coaar^ 



ÜWH 

SEOÇM LIVRE 

Eu e o sr. (íonsdlieirü 
rtíira de Uarros 

Mo- 

■lUUtta o vnlho Pítroilo, J^Nr^o um moiHr. 
no AotiilliiH, rsjclh'!-»» i. und,i> ««rnlf»^ atm 
qaorar uo m»uo« txhiUir o tttmMÍutm» «•lo»nh»r, 
íorcoo é que, D«nr|mnilo oa dir«ilo« M>roabiftOi ilo 
intuniavol amigo, pi-ooura ou milugroro r.tmedio á 
baltua mauquoiia, ua irup«n»vnl oiroalar do dieno 
radastor ia joroal PnutUfa du TauU-.l4. 

SI o iUuHtm lonsalbairo Moroira <ta B irron, dep JíS 
da aolemna promoi,»» faita ao pubüaj, da aaalysar 
a miuha airauUr ala quii klaa > h ae+r-cn ooia . . 
aelosluH relloxSeH do «ea apurada gania, parmitta 
qaa ravareate, humilio e aabtnit.io. arracule na pa- 
rolaa prooioaai daquella aapl.mdiilo adore(o aluito- 
ral, «oca qoa a. ax<i. preaaataoa o rea.nbntido ae- 
gun !o diatristo da mioba provioo a. 

NSo é oiusi oiioolur a'|09lltt poç*, ioquiata 0'imo 
o aen aotor, a oontríidiatoria ua doulriua u noa ooo- 
«oitoa, torao é onDlr^diatorio o <ix-d«put»lo da hon- 
tem a o candidato d* boja. 

A oiroalar ó mo progiamma, nltn paio qaa ao vá a 
«omprebanle, mia polo qaa na oaoulta a adivinha-aa. 

O alaitorado do aegaado diitrioto pó Io por ai uiea- 
mo avali.al-o. 

Praaidante na oltima H« ■•ià" da asnamliléa gorai, 
• sonaidarando o HOU clavadu ourgo OJmo «y.ul). 1 . 
da aiiutiunçH politiaa do aan partido, o ur. num.ilhoi • 
ro M raira da Birros, apujiar de sonbeaida a posiçSo 
do govarao em fraata da qaesttn sarvil, »en 'o aliia 
daalaradoi pala imprean» 09 poatoa prinaipaea da 
reforma, «ontamporiaoa ato o altinio lütHt*, *«n> 
■errando-ae na oadaira preaidaínúal, aom todo a 
p.-eatigio da dalegação da um partido, a á espara da 
OtoaaUo opportaaa, ganbando o tempo Ddoe.iaario, 
para oom tnaia prob^b.lidada oilaular o axito da 
•ampanba. 

Kxplloando o aaa proaadiisanto, «o rapra^antanta 
«liberal daa oppoaiçBaa eolligadaa», agaardara a 
apratantaylo do projeato, a teva a franqueza de ai- 
aím manifaital-o, am diaaarao, ao sr. presidenta do 
aonaelho ; noaa qaa axplioaçSo é ssaa da «apeaial na- 
turaia, ai aonforma a eiroolar a lai de 28 da Sateu» 
bro era aafflaienta, < efflaai a oresaoutementa aux'"- 
«liada pela libaralidade partiaular ? > 

A execuçlo fiel da grande reforma Uio-Branco 
dispensvi qoalqaer medida auxiliar para a aman- 
oipaçSo dos eatravoa, a si o juiz J do distinoto oon- 
aelteiro (alharse, era o «aao de libertar o> últimos 
oaptivos madianta indemniaac&o I Q^anti preaiosi- 
dada, oahindo do biao da peaaa de um homem de 
a>tado! 

_ Si a lai nSo foi ató hoje bem cxaiatada o quo fa 
■ia o ar. aonaelhairo Moreira da  Bartoa  assistindo 
ao sõppliaio  moral  dos eziautoraa a dca pr^jadi- 
«adost 

Porque ao monos nSo mun iou njadar-ma em 83, 
qnando eu na assamblóa provinaial reelamava pela 
justa applioação da loi, dividindo-se o fuodo da 
emanaipaçlo da oonf JI mida ío oom os soas preoeitos » 

Ha de reoordar-se qoa, arrostando as irai doa qoe 
podiam «hoaar-sa oom aa oiinhaa «ansoras, disouti 
a demorada partilha das quotas, oom inverslo dos 
prinoipios lagaes. 

Era assim que no maaioipio de Cimpiaas, que 
contava então, segunda o rolatorio do sr. ooDne- 
Ihairo Soares Brandão, quinze mil a tantos Qicra- 
vos, distribnia-sa a qnarti quota, quando ain !a, 
pendente o proaesso da segunda, esperavam ancio- 
sos desgraçados captivos pela justa liberdade qoe 
lhes garantia a lei. 

Si até o fim do seoalo a escravidão tinha de dev- 
apparasar aos olhos do sr aonselbeiro Moreira de 
Barros, a para o caso negativo   lá estava a liberta- 
Íilo  doa  últimos,   com a in.1emnteaç3o até dos ve 
hot   imprcstavais,  somo   ficava   ailancioso em sua 

oadaira da presidenta da câmara, anta o annunaio da 
ama reforma,  em qualquer   hypothoi»   perigosa Je 
impossível para s. ez. I 

Si foi apenas um escrúpulo d" partidária, umn 
deliaadaza de homem bem educado, que viajou a 
Earopa e «onferencioa com a III NapolaSo, falland i 
francas em prosa a verso, aproveitado lador de 
Molière, para qae depois t VM pressa da levantar 
qaestSas de gabinete, vendo-se forçido oom os seus 
aomptinheiros de luta a tirar a mascara em pleno 
■cenário, ab^ndonanJo o drifircs á ultí':na h^ra ? ! 

Ou oSo «rã o sr. oouselboirü Moreira de Birron 
Ika influenaia tny iteric» do seu sbolicioaismn 
secular, ou não poda orar na legitimidade do SHO 
procadimento, b>lau;ando-in com infantil alegria, 
na corda esticada dos aoua interoisea, entra a mjxa 
da assembléa o a bamada da oppraição. 

B' este o velho habito do experimentado político 
a ninguém pó le dir mulhor teiitrmunho desta ver- 
dade do qoa o inuuspeito e puriaaimo jaizo do sr. 
ajnselhairo Martinho Campas. 

O vise-prsai li nto da e;impaaba eontra o minis- 
tério daquella nobiliasimo libiral, é digno do pre- 
sidenta da nova colligação contra o gabinete Dan- 
tas, a ainda maia do candidata otüaial.qae percorre 
o 2.* diatrioto, afflrmando o sen poderio em nome de 
principio»  inteiramente eontradiolorios. 

E' a. ex. quom o diz t m aua circular : milit&va 
na assembléa geral na fileira das opposiçdss solli- 
gadas que derrotaram o governo. 

Bra uma daa principies partes litigantes pe anta 
oa conselhos da naçã ■, a ainda nesse caractur pede 
* spprovaçio da sens actoa. 

<3ojeito-me a am julgamento politio na rea ei- 
çío qae Bolioito»—eis o motte da soa ei rolar. 

Pois bem, o sr. conselheiro Moreira da Berros in- 
vantou ou aiceitou uma nova c.lligaçSo, de toil:s a 
maia asperangoaamente ridícula, para os que sibem 
haroioamante eacravar oi roo lares, oomo a sua ; é a 
•olligaçlo dos que votam paio projeato, e dos que 
desejam embrulhai o governo nessa pretendiila mor- 
talha de amanhl, qoe nem ao menos tem as hon- 
ras de aer bandeira, oomo ai nSo fosso pira uns co- 
ragem e fossa para outros vergonha. 

Amparada por esse artificio, em nome da am libi- 
ralismo, da qoa «. axc.   atqaacaa-so  quando   votou 

S.  í aulo 
Uua da IiupTjitrií, iJ, nMúai iio alfua 

to*, dirlgiil» por M. Vtilar, xx-ooutrainiüitiv 
da casa Hium.jr & Uabr 1, DHjiüuitilistas em 
tola, u roupa u pciaijip iiiu«iit.j ura oasacts ou 
«m qualquiir grando pefá d.) ninta. ()« pru 
çoo NALO ino<iioo-<. '16—lõ 

• —i %i JM ■   i"i 

Nas oriançis, na opoua da' l* dontiçao   e 
sobrotulo  tli, sogumi»,   a   g.irganta iníiim- 
ma-so, aí gougivas toi uain-ao   vermoltiaa, a 
onatiça tum ditfluuldadt) em  ongulir  os ali 
muutos, o qu.) ás  vozoa ó uma causa  do ca- 
olioxia, anomia do j JVOII donuto. Nao sabo- 
mos COIDO,   uVsta caso,   rc'.ominondir bas 
tatitu ás mãos do família para i-^uo dô.u para 
chupar, tidos   os dias, aos SUíS caros ülhi- 
nhos    alfíurans   <*í>KI illi.-.n   »iequel 
the^our-o   <la   (ÇMAU^aiitH)    vorda- 

doiro outifoit i, quupólc-HT 
cipans phaimacias. 

achar nas prin- 

oomo uox ilns aU.,fe» ,U» opposlgdas colligalas,   Pa- 
troolo ji nlo ■• lambra do Aohilles o joaurvador « d»» 

j próprias •"....i.i,.|i .., ,|, tom,. Ao oonir*rlo, empra- 
ig» oarraoaj-'hinsza m oirunlar,   a   v-i.t.ii   óp*   p>lo 
dislnoto. 

Coruu u.iHid*to àu DI cnui>a tsann—aotro o IrmH" 
•IIH «In,,, . HUJ j gu cm .n «anti» « o maadtnui 
qun Diassu da «aDi>ltf«ra . ai voa da rubisbo. 

Q ar. u.iuifilhai.o Moroii» d« Hirroa < leteatu ura 
«guvomo que, deiiuii do uvuludaa toJaa aa IU&H 
« puxOii, pronura hojo purBuintir a si tuna agrioolu 
< ijun o aau pmjwoto a um» aoluçlo paro aa iliffliiul- 
« dado» oxmontni', quando foi o próprio IUUII.I ■ n. 
« que as oiuuu, p.,rturüiindo a pai p ..blioa » ; p,.rátn 
vu» nin n .ma ilaau pj'Jor aaaroluao o tavolucioiia- 
rio diatribuioilu airoularea em Uaçipava i sombra 
da poliai), «utrogunlo-is am S Jo»ó dos Carapne 
por IUOIO ao juíza* iauuicip*us Bupp:aat«a em exor- 
aíaio, traaffurmaadu S Boato da Sapaasby em feu- 
do d; polioin, wunteuilo tttntrn oxpreaan duoosiçao 
regala uontir paruchoa coruu iu8|ia.itaras litleVunos, 
aemprogir seus «Lforçua huraauíiuianta roligipsos 
em favur da oandid>tu a di nova colligação, a «oo- 
aiijuiadu ata oaturtÉlmeaiu oualra au» vontade, que 
p>l»«l'OH profMSOrtl publlaos sejam doolar KIOS íóra 
da lei pelo »r. dr. inspeotor geral da instrocçüo pu- 
blica, liberal do 4i, a quem. urm embargo do mal 
quama {**, pra-,to ao muain co io rucurdaçao hiato- 
riua, 04 aiuoaroa proitus da minha reapeitoa» bume- 
nngem. 

Nula falta «o illustre conselhoiro, chofa predes- 
tinado tias colIigavSes do tmupo Ora, oom todas 
eulae alturnalivan felizes, >. oxo. itavia inquietai-ni' 
lueaou oom a tuinhi ia>i>;uitijaaaia,tieixaaila igaal- 
mente am paz o o,.u mitiu oon«iiirvuilor, que a no 
prslOulo figure rui sua prociasito «luitoral como na 
proaiesSo 'Ju Puaios o Papangü da trombüta 

O quu ndmira no trepei daquelles peasamautis 
cuntiadiotrrios a cuBaeitoa iuexplic.tveis é que o 
projeato Uantav, alvon çandj o sr. caaselheira Mo- 
reira de Barroa a os aaos aoolytrs, (srtu.biiaoo a 
paz publica, açulaodo as ruins ^aixSas, extinguiodu 
o cradito, pondo um risco a segurança dos proprie- 
tários e de suas familia^deaorganisando o trabalho, 
atacando a aonstituiçfio em seus aliaercea... nfto 
adianta um paf so 1 

Nadi ne muda a tudo fica perdido !,.,    •' 
Com semelhante aonalasto é licito au illustre 

coaii!;!hoii'o,'lispoDdo do todos oa elemontos otBciaos, 
direstor espiritual, dos juizes municipaes sapplen- 
tes em exercício, aommaadante gorai da policia, 
confeB?or disfarçado dos esarivles, em urna palavra, 
bom aidadSo e bom guarda nacional, queixa-ae ain- 
da d.s i,bQlici'jnii.tas   e   pareça quaai chorar porque   ... (Lebro   IrmáO & O     Rua nir.>ifa n     í 
oSo   foram   tedoi   encaroerados   e   remettidos come! filiaos  K??"113' U" ■■'-*• ^  "*     ■ Hu ..il.l a.    1 
colonos para as fazeudis de e. exc. i 

Iti. também é demais, e uaosaria e orupuloa reli- 
giosos i conhecida e piedoso mansidão do sr. dr 
Rodrigo Lobato, extianuo defensor do throno   a  do/ *»" v.»^ 

*"»'• districlo 

OORRKO PAULISTANO—12 de Norembro da J8M 

í)r. Nev(!S Arin«ii(i 
Eu abaixo assiguado, doutor em müdicina 

pula faculdade do Rio de Janeiro, medico 
adjunto do hospital da Misericórdia da corto, 
ox-commiasionado polo governo durante a 
epidemia da fobre amarella ora ParanaKuá em 
187«, etc, etc. : 

Attosto que tenho empregado com efflca- 
cia, nas moléstias de fundo syphilitico, o de- 
purativo intitulado LICOR TIBAINA, prepa- 
rado pelos srs. Granado & C. o julgo ser es- 
se ura doa medicamentos mais recommenda- 
veis uaquelles casos. 

ü referido é verdade o o afflrmo sob a fè 
do meu gráo. 

Rio, 22 de Dezembro de 1880.—Dr. Ama- 
ro Teixiíira deu Neves Armond. 

Únicos depositários em S. Paulo : 
Lebre, Irmão & Sampaio o suas 

(Mello & O , Rua de S. Bento n.   28 

Aodiírno eleitorado do 4o 

SBgflgg 

PAHTE GOMMERC "* 4 i 

(Do nono  eorrtipondente d» Santo») 

Santas, 11 da Novembro de i«l4. 

GAFE1 1 -   - 
Entradas pala estrada da ferro 
Entradas do dia 10 8,230 saeaas 
Dasda o dia 1 do mo; 51,302 saoaas 
Média diária 6,136 saeoas 
Deposito 170,000 saeaas 

O  marcado  fecha  sam altaraçío,   porem, muito 
Drns. 

Ficarei hoje ncato pento, á espera da explicação 
do final da circular, quu é sem duvida am feuho 
d'ouro em obra do exquisito lavor. 

Completarei a minha unaljrsa am tempo, ai nSo 
tiver brevemente a 'le.<ifraçã.i do enygma. 

O illustre oomalheiro ha da vér que entendi por- 
feitamenta o veraioulo ; aa paginaa de um livro sa- 
grado trazem às vazas as inspiraçSes de quem as 
esorevea. 

S. Paulo, 9 de Novembro de 1884. 
F\P. DK PAIVA BARACHO. 

iguape 
Infelizmente estamos atravessando uma 

quadra anormal e cheia de peripécias ! 
Os funecionarios públicos, era nome de go- 

verno, cabalam pelo sr. Martun Francisco 
desbragadamente. 

As promessas feitas pelo filho doste candi- 
dato, desgraçadamente estão sendo cumpri 
das. No entretanto o governo quer apparen- 
tar neutralidade... 

0 sr. Antônio Bueno de  Aodrada,   reque 
reu 5'JO$000 para obras publicas em Cananáa. 
Espera-se que para  o Jacupiranga  irá uma 
força policial para fazer... eleição. 

No Juquiá também terá o seu reforçado 
destacamento policial,.. 

Consta-nos que serão nomeados três cida- 
dãos para o furado do Satyro 

O sr. Martim Francisco q^e aqui nSo dis- 
põe do elemento algum, eslá valendo-se do 
prestigio   oífleia]. 

Um empregado do governo tem mestrado, 
a quem quer ver, ura bilhete do ministro da 
marinha à s. exc. o sr. Martim Francisco 
proraettendo que nesse dia (data do bilhete 
seria assiguada autorisação para ser enviada 
a verba destinada ao sorviça da barra do Ica- 
para. 

A gente do sr. Martim Francisco pouco se 
importa em corapromutter  o governo. 

A fraqueza desse homem que por 40 annos 
tem sido pesado a política liberal e a provín- 
cia, demonstra-se quotidianamente. 

A» urnas hão de mostrar que apezar da 
criminosa intervenção do autoridades, da dis- 
tribuição dos dinheiros publico*, da compra 
vergonhosa de votos e dos conchavos inde- 
centfs serão os srs. drs. Cochrane e Sérgio de 
Castro os viotoriosos n^sta comarca, onde o 
candidato oãicial terá uma meia dúzia de vo- 
tos. 

As autoridades amigftfl do sr. Martim nem 
ao menos procuram salvar  as   appareucias.. 

A pressão do governo é mais que immoral! 
Que dirá à isto o digno dr. Alino;da Couto? 
Iguape, 29 de Outubro de lt84. 

Bntre Alfndega   e S st raia  de   Verro 

Barca italiana «Kntolla», sal. 

Em carga 

Escana allemã «Eramas, sal 
Eicana alleai «Marli», cal 
''«tacha allemão  «Oustav», café 
Vapor allamCo «Ârgsntioa», oafé 
Vapor inglês «Ds'wenl>, «afé 
«Vapor aileiuSo   «Qraf Bismark», «afé. 

neacllmentosi ftacaes 

AtfatiHtgai 

lei a9 
Cia 10 

tgual parlado em 1883 

Mtta iê Rondai \ 

D* 1 a 9 
Dia li) 

279 508Í815 
12:402|«73 

2Jl;909t488 
187 085*487 

58-2061084 
8:012$052 

662t8{136 
80:994$S87 Igükl perioda 1883 

•i';-vioan »n deacarK« 

DIA 11 DE NOVBMBRO 

Alfândega 

Vapor anatriaso «Pollnce», vários gêneros 

Sttrada da /'«rr* 

Pataaha inglai «Leadar», matariaaa 
Brigue iagUx «Enlymion», carvão 
Pataaha «ornegueasi   «Stallaa, earvlo 
Lsrira nornegoensa   «Alfrada, aarvão 
Logra aornegueasa «Laplataa, «arvão 
Brigue norfl^guena^ «Zolia»,   mercadorias 
Baraa aoruagúaaaa «Solwaig» maraadariM 

V-i/)or«» 

írsf, rti.lrenra» 

$tperadot 

«Rio Orandea. Rio rio JaBoiro—18 
«l'Ieiadas>, Rio da Prata —14 
«Corriantas», Rio da Prata—15 

Vaporot  a tahir 

«Rio Grande», Port R do Sol—'2 
«De.wen», New-York e esgalss—12 
<Ameri«a>, Rio de   Janeiro    14 
«Corrieotes», Hnmburgo e «ssalas—17 

Correspoadendo a honrosa manifestação de 
importantes amigos e correligionários, apre- 
sento me candidato à deputação geral paio 
4o districto, na próxima eleição. 

Sobre a questão do elemento servil, que 
ora preoecupa a todos os espíritos, já tive 
ocoasião de manifestar-me na câmara dos srs. 
deputados, era 1880, corno membro do gabi- 
nete Saraiva. 

Preocoupando-me sobretudo dos interesses 
econômicos intimamente ligados aquidlaques- 
tão, eu declarei : nesta assumpto, convença- 
mo-nos todo», HíW é/wtío agitar Sm/i substi- 
iuir. 

E procedi de inteiroaccôrdo com esto prin- 
cipio. 

A internação doá immigrautes chegados ao 
Rio, qae durante o verão se fazia na barra 
do Piraby, sem proveito para a colonisação, 
encarainhei-a toda para a capital de nossa 
província. 

Conhe; u os extensos resultados que pro- 
vieram desta meülapor mim tomada, auxi- 
liado como fui pelo nosso distinoto compro- 
vinciano o dr. Nicoláu Queiroz, a cujo pa- 
triotismo recorri. 

Hoje, por effeito daquelle acto, mais de 
sois mil irnmigrantos expontanf-os licara an- 
nualuionto estabelecidos em nossa província, 
empregando-se eflectivainentena agricultura. 

Nwsta serie de medidas temos de proneguir 
resolutamente, como já cora tanta previsão o 
fez a assembléa legislativa de nossa provín- 
cia era sua ultima sessão. 

Assim precedendo cora unidade e firmeza, 
não temos que temor as conseqüências de um 
estado do coutas, que attestam-no os monu- 
mentos legislativos, nem ô superior á larga 
intuição dos pr.dens públicos, nem à energia 
da Índole nacional. E' a convicção intima 
ora que estou. 

A situação econômica, que começou entre 
nós cm 18õ0, determinada pela extincçâo 
do trafico e que mais peculiarmente tecen- 
tuou-se em 1871, hade chegar á seu termo, 
cora intormittenoias, sim, mas, sem abalo 
para a rlquesa puulka e sem p.irturbação nos 
espíritos. 

A todas as medidas que se aferirera por 
este systema jà tão brilh-uitemente iniciado 
entre nòj, darei todo o mua apoio o esforço, 
como até aqui tenho feito. 

Corao lavrador h >nrando-rae desta profissão 
conheço hoje raais particularmente as neces- 
sidades de nossa lavoura; e creio poder coo- 
perar para promover-se cora proticuidade a 
gradual substituição dos actuaes instrumentos 
periveis do serviço agrícola. 

Quando desapparecer o ultimo destes, sem 
duvida o patriotismo de nossos li gisladores, 
auxiliado pela opinião adiantaria e pelo es- 
clarecido conselho de nossos lavradores, terá 
também operado a completa reconstituição 
do trabalho entre nós 

E' esta a tarefa quo no momento presente 
nos incumbe a todos. 

Para promover a sua roalisação, solicito 
cheio do condança o auxilio do patriótico 
eleitorado deste districto, cujos honrosos 
suffragios, no regiraen da legialação anterior, 
penborar&o para aempre o meu raoonhtoi- 
mento. 

Sorocaba, 4 do Novembro de 1884. 
3—3 BAKãO HOMEM DE MELLO. 

•J: : tfl Ml'*» 

nhã para as audienoiat do soa juízo, que te- 
rão iogar na luosina sala do ooatume, e nos 
dias anlooodent 8 quando íor.Mii aquellos 
■nntiíiij-idiH ou impolilos ; o üeiu ussim que 
dniá despn-.hoi us partes om uma das salas 
do Tribunal da Itolüvão mu todos oa dias 
utuis, das 10 horas da muiiha ás 2 da tarde. 
K para quo chegue á noticia dos intüroMiados 
waudou passar o pr souto, quo será alBxado 
no logar douoatumoe lublioadopelaímprema. 
S Pablo, 10 dn Novt-nibro de 1884. Ku, 
Finuino Moreira Lyno,  oscrivão   o esorevi. 
Manoel  Jorge Kodriyues. '3 l 
O dr. Olumeutmo de Souta  o Ca«tro,"TãiFdd 

direito interino do 1' districto criminal da 
cnnarca da capital da S. Paulo, <!to. 
Pelo presente faz publico  que, dando pro- 

viraonto ao recurso interposto por Agostinho 
Puociarellí mandou que|fosso o mesmo incluí- 
do no alistamento   oleidral da parochia   da 
Sé, districto 'Io   Norte,  S.   Paulo, 8 de No- 
vjrabro de 1884. Eu, Firmino Moreira Lyrio, 
escrivão o esorevi. 
O doutor M^U'êl AutõífoTiuTrT^õdngueíi, vorua- 

dor da caruaru municipal, joix de ausentes em 
exAroioio, «upplonto jela lei, na^la imperial ci- 
■ ! i n de Ü. P*ulo e sou tanuu, ata 
Paço aab ir uoi quo o proaeat» edital oom vinte 

dias do prégío a aa Iras praças do eatylo virem, 
quo o porMiro dos audit"rios Joné Subaetão Parei- 
re, trüâ a publio pregão da voada a arr.imataçEo 
nosdius iiiein e ootrogirá a quem maior lanço offe- 
rocer uouna ua uvuliiição o seguinte : Raia: uma 
moraria da casa c im três portas a uma janella sam 
namero, sita á rua do Lav.pé». dividindo por um 
lado oom propriedaia de Hi'kohe, porootro com cana 
da hofançi a pelo» fundo.»'«ura terrenos da Antô- 
nio GonçniviM da Silva Batuira, avaliada por am 
couto o rluzeatüs mil réia (l.'200|00Oj ; uma morada 
da oasa terroa com porta o janella na mesma roa, 
sr)b numero quarenta e dois, avaliada por oitoaen- 
tos mil réia (SUOtOOO), pertencontes ao inventario 
do finado J.ae Carlos da Almeida; aajas casas bem 
como os moveis e semoventes, vão á praça á re- 
querimento do procurador da viuva inventariante 
9, Minalvina Alvea da Almeida, e constam do bi- 
lhe to de praça que oom oato será entregue ao dito 
portoiro K tiodus que sejam os vinte dias de pre- 
gão, ««guir-ao-bao as três * praçan do astylo, tendo 
l"Rar a [irimeira á 24, a 2» a 25 o a terceira e altima 
a 26 de Novembro próximo futuro, ás 11 horas da 
manhã, nm portín da sala das audiências, no edi- 
ficio da câmara municipal. Quem qaizer lançar e 
arrematar dita? caaaa, bens moveis e semoventes, 
dovará oompir oer no lugar ioima indicado, nos 
aiae e hmai designados, alim de offerecer os seus 
lanços B pira que obegna a notiaia de todas, a 
preseale edital se:á publicado pela imprensa a afi- 
xado no logar do costume peio porteiro dos audi- 
tórios, o qr ai daverá lavrar a 'bompetente certidão 
para ser junta aos antos Dado a p.issado ueitu im- 
perial cidade da S Paulo, aos 29 de Outubro da 
1884. Bu, Manoel Joaquim de Toledo, escrivão de 
ausentes o subscrevi—Manoel Antônio Dutra Ro- 
driuues 

(Rsti adheriiia a   devidamente   inutilisada   nma 
estampilha do valor de 400 rs j 3—3 

O duotar Manoel Antônio Datrn Kodrigoo», verea- 
dor da camar» manicipal, jaia de orphãos em 
eseraiçio supplsnta pela lai, nesta imperial ci- 
dadã de São Paulo e sea termo, et«. 
Façj saber aon que o presente edital com vinte 

dias ua prégilo e as troa praças do eatylo viram, que 
o porteiro dos aaditorios José Sabastiãa Pereira, 
trará a ptibiiao pregão da voada e arramatação nos 
disa Bt*í< o entregará a qoem maior lanço üíf^resar 
acima d. avaliação o aegainte: Raii: Uma morada 
do casa de taipa por acabar, sitt na villa da Itapa- 
serie?, sshinde daqaalla villa para a aapitil, entra 
a listrai., o o «aminho de baixo, a m sea «ompeten- 
te quiDt^l, avaliada pol. quantia de ssiscentos mil 
réi» (600$000). Um terreno fura ro, noa aubarbios 
di mesaia villa da Itapeccrica, eajas divisas cons- 
tam do tormo da foro em reã» do fabriqoeiro da ma- 
triz da dita villa, avaliado pela quantia da dozantos 
mil réis (200$000) partrnsentes ao inventario do fi- 
nado Joné Pedro Antônio, e vão á praça a requer!- 
mooto da viuva inventariante Joaquina Maria d« 
Jesa-i. E flarlos que «ejatn os vintn dias de pregão, 
seguir sebão as três praças do estylo, tendo lugar 
a 1» a 20, a 2* u 21 e a 3* e ultima a 22 de Njvem- 
bro priximo futuro, ás 11 horas da manhã, nas por- 
taa rK sala dai auãitncias, no ediãaio da «amara 
monieipal Q em qoizer lançir o arrematar dita 
«asa a terreno, ■ ove.-á ooa)pare<sor no logar acim . 
io 'içado, nos dias a hoias designados, afim de offare- 
«er oa aeos lanços. B para que ohegua a notuia de 
todos o preiente eJital »erá publiaado pela impren- 
SH e sffltadii n-i lognr d i «oatome. D*do e passado 
nasti imp-rial «idade de Sio P^ulo, aos 27 de Outu- 
bro de 1884 Eu Mina 1 Joaquim da Toledo eiori- 
vão de ort.ha..'« o sabaorevi —M >noel Antônio Dutra 
Rodrifioes. 

(Está aJherida e dovidimenta inutilisada nma es- 
tampilha do valor da 400 réU) 3—2 

O dr. Cleraentino de Souza e Castro juiz de 
direito e substituto da 1» vara, com juris- 
dicção parcial, presidantí da junta revi- 
sora do serviço militar, ete. 
Faz saber aos que o presente edital vir^ra, 

e delle noticia tiverem, que não tendo se 
reunido a mesma junta revizora, hoje 10 de 
Novembro, dia para i qual fora convocada 
a 10 de Outubro próximo passado, por não 
ter comparecido nenhum do seus membros ; 
na fôrma do art. 28 do reg. de 27 de Feve- 
reiro de 1875, convoco de novo a mesma 
junta, para o dia 13 do corrente, afim de 
que, se n una na sala da câmara municipal, 
ás 9 horas da manhã, para serem começados 
cs trabalhos a seu cargo. E para constar 
mandei lavrar esta, que será publicada pela 
imprensa o afflxada no logar do costumo. Eu 
João Francisco de Paula Carmo secretario 
da junta, que o subscrevi.-C/emeníiwo de 
Sou ia e Castro. 

Edital  polo qual se   faz   publico  O   quo 
aoima se declara. '3—2 

rua da Boa Vista, designado de conformidade 
oom os arts. 107 e 108 das iustruoçõtía do 
doo. já citado, para noite funooíonar o ool- 
ligio quu tem de eleger um deputado pelo 
prirauiro dislnoto á Assembléa Ueral Legis- 
lativa ; devendo cada eleitor apresentar seu 
titulo antes de votar e nto poderá escrever 
era sua cédula senão um único nome. A ceda- 
la não pôde ser assignada e deve ser oscnp- 
ta em papel branco ou anilado, não devendo 
este ser transparente, nem t >r sigaal, marca 
ou numeração, será fechada do todos os la- 
dos, tendo o rotulo—Por« deputado geral—, 
Outroslm, convoca para omparecerem no dia 
anterior ao da eleição e ás mesmas horas des- 
ta, uo ediíicíojá mencionado, os 2* e 3* jui- 
zes de paz, capitão Joaquim Roberto de Aze- 
vedo Marques e João Lopes do Nascimento 
Nobrega, e os ímmedíatos ao 4* juiz de paz, 
dr. Jo&o Alvares de Siqueira Bueuo e José 
Augusto Soares, aflra de formarem a meza 
eleitoral, que tem de funociouar no dia sn- 
guínle, designada para a referida eleição. E 
para que chegue ao conhecimento dos inte- 
ressados, lavrou-se o presente edital qoe se- 
rá ullixail') na porta do edificio em que fuuc- 
ciouava o Tribunal da Relação e pela im- 
prensa. Ku Francisco Carlos Augusto de An- 
irade, escrivão de paz o esorevi. Norte da Sé 

de H. Paulo, !• de Novembro   de 1884. 
Gabriel Marques Cantmho, 

5—3 1* juiz da paz do norte. 
BBMPSB 

AMÜNGIÜS 

Simão da Costa (ausente), Josá Simflo da 
Costa, Antônio Simão da Costa, d. Justina 
M. da Costa, esposa, filhos, irraíos e sobri- 
nhos da falleoida Josephina Herculina da 
Costa, agradecem do intimo da alma a todas 
as pessoas que acompanharam o sou enterro, 
e convidam as pessoas de sua amizade para 
assistirem a missa do 7* dia, qne será rezada 
Sexta-feira, 14 do corrente às 8 horas da ma- 
nhã, na igreja do Rozario, pelo que se con- 
fessam eternamente agradecidos. 

Manoel Antônio Bittencourt e sea irmlo 
Luiz Ignacio Bittencourt e família fazem 
celebrar, na igreja da Si, no dia 13 do cor- 
rente, quinta-feira, ás 8 horas da manhl, 
uma missa pelo descanso eterno do seu sem- 
pre prosado e antigo amigo o exaao. Visconde 
de Indaiatuba. 

Para este acto de religião pedorn o com- 
parecimento de sens amigos e parentes e os 
d'aquelle linado, pelo que de ante-mSo con- 
fessam-se agradecidos. 

S   Paulo, II de Novembro de 1884.  

M Fabrica a Vapor 
De Francisco   Krug 

CAMPLXAS 
Vende e remette para qualquer ponto daa 

linhas férreas : 
Trolys de diversos gostos. 
Carroças de todos os feitio» para lavoura o 

outros serviços. 
Carritellas com prensa de alavanca. 
Taboas de assoalho apparelhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas da pinho de diversas qualidade* 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortímento em deposito doa 

objectos acima. 
CAMPINAS 

Rua deS   Carlos n. 105       25—1 

OENER03 

Café . . 
Toucinho . 
Arros . . . 
Hatatínha . 
Batata dovie. 
Farinha . . 
Dita de milhe 
Feijão. . . 
Foha . .. . 
Milho. / . 
PolvilbeJ . 
Cará . i . 
Aipim . . 
Oallmbu . 
L> ifJSar ■ • 
Queijos . . 
Cvoa .   .   • 

PREÇOS UNIDADES 

t 
64500 
81000 
2i'b0 

% 
4}200 
3$ono 
6»000 

$ 

t i 
$ 
$500 

35000 

«280 

ÕMOO 
7<(00 

10»000 
34500 

$ 
4$800 
3$5Í)0 
7|0(X) 

$ 
3í000 
8<000 
$ 
t 
(800 

3 {500 
1$400 
«320 

O  dr.  Clementíno  d^   Souza e Castro, juiz 
substituto   do 1° districto criminal,   desta 
comarca d;) S. Paulo, com jurislicção ple- 
na em ambos os districtos da mesma etc. 
Faço saber que,   estando alistados os cida- 

dãos quo foram admittidos e  incluídos como 
i eleitores drs   differentes   parochias desta co- 

jg<í*.1
,I'robs , marca, para os fins legaes (ublrcou-se   nesta 

> 50 litrea i data   a lista contendo os nomes daquelles ci- 
> > 
> > 

> > 

> > 
» > 
> > 
> » 

nma 
nm 

, nm 
duiit 

Renda   21^28- 
S. Paalot U d» Movambra da 1884. 

! dad?os .j4(ra os fios legues 
E para que chegue ao conhecimento dos in- 

teressados mandei expedir o presente, na 
fôrma da lei. 

S. Paulo, 6 de Novembro de 1884 Bu 
Elias de Oliveira M-tchado, escrivão que o 
escrevi. 

Clemenlino de Souza e Castro. 
O doutor Manoel Jorge   Rodrigues, juiz de 

direito da segunda vara da comarca da ca- 
pital de S. Paulo, etc. 

Pelo presente faz publico 
entrado no exercício de sen cargo 

;'nado as quinta-feiras, ás dez 

Fomecimento de carne verde 
O inspactor da Thezouraria da Fazenda 

desta província faz publico, para conheci- 
mento dos interessados, que o consolho de 
fornecimento de vivores sa reunirá novamen- 
te, no dia J8 do corrente, para o recebimento 
de propostas para o forneciraento de carnes 
verdes m próximo futuro semestre de Janei- 
ro a Junho de 1885. 

Thezouraria de Fazenda de S. Paulo, 10 
do Novembro de 1884. 

O inspector, Joaquim Cândido de Azevedo 
Marques. 3—2 
Praça de uma morada de easa 

térrea   sita no bairro da Luz 
De ordem do dr. juiz de orphãos, faço pu- 

blico que no dia 12 do corrente mez, às II 
horas da manhã às portas da sala das au- 
diências, uo edifício da câmara municipal, 
será levada á praça de conformidade com o 
edital i ffix-ido, nma morada de casa sita no 
bairro da Luz n. 59, pertencente ao inventa- 
rio da finada d. Lina Pereira de Castro, ava- 
liada por 5:000$000 rs. 

S. Paulo,   8 do Novembro de 1884. 
O escrivão, 

2—v)         Manoel Joaquim de Toledo. 
O coronel Gabriel Marques Cantíaho, juiz de 

paz mais votado do norte da   fregnezia da 
Sé, desta imperial cidade de S. Paulo, etc. 
etc. etc. 
Pelo f resento edital  convoco,   nos termos 

 .^^I^T 
ü próximo concerto, que terá logar a 18 

do corrente, no salão do.theatro S. José, seri 
honrado cora a presença de SS. AA. Impe- 
riaes Conde e Condessa d'Eu. 

As propostas para sócios serio aceitas até 
a véspera do omeerto, podendo ser apresen- 
tadas à qualquer membro da directoria, com- 
posta dos srs   : 

Dr. Antônio Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva, presidente. 

Augusto Olivo Ferreira,   vice-presidenta 
Mfredo Gama, secretario. 
Wílly Fischar, thezourairo. 
Luiz Levy, commissario archivista. 
 6-1 
ÍPOOO 

ESCRAVOS   FUGIDOS 

H  — —»• surtos, aan barba, 
Manoel da Campos, 40 anãos maia oa msnas. eér 

fula, altura regular, sam barba; trat ama argola dí 
aço no braço ojquardo, aomo preservativo da ataona 
de n.tbma a gott., qaa Unge a.ffrar, seta asarava 
parten.au ootr-ora a d. Maria OuatodU d. ToUdo 
Pi»a.   Ambos ao «reoulo. da Bahia. *«••«» 

Gratifl,s-rie aom a quantia da 100|000, par aada 
um, í qaam apprehendel oa, entregaadr- .s am a ro- 
fanda faianda, ca em Campinas ao aan aanhor abai. 
zo ansigoado. oa am qoalqosr oadaia. 

Campinas, 8 da Novembro da 1884. 
6-1 Raphael Lai» Pqrair» da Silva. - 

Ora^mõirr 
Descasoadorês novo systema, cuja gradua- 

çâo das chapas effectna-se em nm minuto o 
s m abrir-se o cyliudro externo, nem parar o 
sorv.ço - Unlco Inventor Gul° 
llterme Mc. Ilardy. 

Eli   CASA   Dl 

Guilherme Mc. Hardy é Como. 
Campina» 10—7 

.  .E- Barinei, r.Uredy T. Wleaax, expor- 

doart 124 das instrucçaas expedida.'p~aío l pri^L M^SfoaítL^11" de ****• 
dec. n. 8,213 de 13de Agosto de 188l,P o^e^íaU ao,Tpr^rorri.^iT

IB9rOÍO 

eleitoresdest, districto, alistado, até a ilti-, franfezòs   ™ £T^™J^0£U?£ 

"isníante para a provineia de Slo 
Ottu Sohloenbach. 
-RUAS. BENTO-64A 

( Quart. « sabb.) •   8—3 

qoe, tendo hoie marevjsSo f0 a,Dn? á* 1883, aüm de compa- agente repressnt 
^ tem des,Í! íe0erri??',,a V de ^««"bro  próximo fn- Paulo, o sr. OtU 
horas  da   mf S"' á'    !)0ra- da **uhU' no ediflcio ^ q« ' 54 A-Rl 

1*  ■•' funociouóTi o Tnbanai da   Ralação,   s.to A      ' " 



OORKKIO PÀüUSTXJtO-!2 at NoTembro «t 1884 

A u x 0 0 0.0 0 0 A u t o iii a t o u s 
1=5. I C A.   33 

30 — rua da   Iinpei-atriz — 30 
IXICA FABRICA nesl» província que ItECEBE AS MATÉRIAS PRIMAS direflamciile da Europa 

Uojo eiu 
O urourletarlo .l.-l.- Imiturtante .-i .. l.. l. . l..i. ..i.. tem a huuru «le portlolpui- ao , .-,,..-11..» .1 paMIco .í.-IM .-apitai o «MM particular uam «ei 
B JX^lteV^eberáToS Leu- a.HIíOH ülre<-ta.u»ate Ja Europa, o «lue Sm permlttlr» %eu.ier artigo, .to prl.uolra ord.MU por pr*«M razoável.. 

a|>ltal «' «'in |>arti<*ulnr aoa seuii aiul^oa e (Vegueze»*   .|iia de 

Cbapéos automaton», coui «edatt SUPERIORES, para bouiem. 
Ouil>relI«a fantalaie, lliuiti e bor.latla», para auultoraa. 
Seda* Extra í. X I» \ > I 11» \». para eot>rir .hn,   ■<>«»- 

\l'itO'MI> l%\i   Kt:   CHARÉOS   IU     EXCOMME^UA   EM   UMA    HORA 
(4.» e sabb. 

.iVihOò 
O ilr. .f. A. I^elte Moraea, tmo 

0 seu escriptorio e residoocia a rua do Carmo 
n 59. 30—25 

I>r. l.upt-a.íoH  .Anjo» .lunioi-, 
advogfkdo.— Escriptorio— rua Direita' 
19, sobrado. lacumbe-se tamb-m de   causas 
tora. da capitei a aspeoiaimaotâ oo  íõro   de i 
Saatoa. ' 

ADVOGADO: Dr. JSÕ E Si • Albaquêir- 
qa».—• «criptorio TrtvMi» d» S« n. 26. IneQmo«-ie 
Uimbani do s*aM« fora d» npital. 

O SfSSgSSS dr. 3. .1. Car.lozo 
de Mello Júnior modon taa setrptorio 
para a Traraua ii» Sá, D. 4. RatMauic—Laffa d* 
Aj—«h« a. Si.  

ADVOGADO.—0 dr. huapbUe ifaaoil Fr.;.re d«'Cir. 
Vftião adv^^a com cs sra. 0úa%e>aeiro b:*. - ic Axe. 
vedo t dr. Joio lioateíro, na 1* e t' lomiut, a rua de 
S. Beoto B. tt. 

Àtteode a chaicadi» para qualquer ponto da pro- 
riaeiã.  

ADVOGADO DR. VICBSTB PEREBIIU DA >!L- 
TA • ««iuiudjr Uaoaia-aa. oaa: íUpàit«! Tobiaa <U 
OUraira Uart.at, Urf* da Palaa.a e ... 

O advogado dr.FMnto Ferrn?, 
—Kaoriptorio na traresaa da Sé u. 4. 

Conaelbetro   ÜSunoe!     Ànto 
nlo Duarte do A^&vcdn  o  dr 
JoSo Pereira ^losifeeiro, ísdvo- 
gadost—  uariptorio  r^a de  3   Itoato 
n.48.  

O dr. Antônio Luiz Pereira 
da Cunha tem o aen escriptorio de advo- 
cacia à rua do Carmo n. 87, e reside à rua 
Nova Q. 2, (de traz do Gazometro). 
"~~~ AUVOCiAUO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianna 

tem escriptorio & travessa da Caixa d'Agua 
n. 5.  
Or. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

" MEDICO 
Dr. Kulalio.—Residência largo do Arou 

che 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 21.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, ás 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá eons^itas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico bomoeopatba.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Homcespathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

DIX.AS   HAMBURGUÊTZÃS 
reeebem-ee   directamente,   no 
SaUU»   Elegante,  vendem-se   e 
appllcam-ae. 

Traveaea da Quitanda n. 1. 
Paulo Eberleln, com officina de en- 

cadernação e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
taza no» trabalhos.  

A   preços aent competência,! 
porém só a dinheiro, liquida-se,  para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de  armarinho que compõem  o   soiíi- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. 3ento n. I 
W- 60 45 

Não ha competidores 
Vapores : 0* únicos de mais nomeada no 

Império do Brazil são os vapores de Clayton 
& Shultlp.wortt, afamados fabricantes dos 
qnaes os únicos agentes são 

Ihilhtnu Mc. Eardy & Comp. 
 Campina» 10—7 

25:  
Loteria 161 B   extrahida hoje 

H. 7730 
Vendido em dez décimos 

l:ooo^ooo 
7731 

Em dez décimos 
SÜÁ DO COMMERCIO N. 42 A 

8. Paulo, 86 de Outubro de 1884. 
Bemardino M. de Abreu. 

 (Alt)  6—6 

Previne-se 
Aos srs. lavradores e industriaes que a 

única casa que se acha sem competidor para 
satisfazer todas as exigências da lavoura e 
industria d a de Guilherme Mc Hardj & C. 
Campinas. (Qaat. dom.) 10—7 

Arados, carpideiras 
das mais preferíveis e   baratas,  só em casa 
dos incançaveis fabricantes 
Guilherme Mc. Hardy é Comp. 

CAMPIHÁS 

Uma  carpideira custa 18$000, 4 dinheiro. 
10-6 

O Ü BI 
COMPANHIA "V VUIO^iAU 

DB 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

RIO   G-R-A.r^üilS 
ConmandsQte 1* teaaote Haoriqae Faaalo belham 

Sahirá no dia 12 do corrente ao meio-dia, - 
para 
Paranagur., 

Aatoninu, 
Desterro. 

I« io-awi-o.KJ.'. 
P«>lotaH9 

Porto Alesre, 
Montevldéo e 

Ruauos-Ayrca- 
RsMba eargas e pai.ageiros. 

0 PAQUETE A VAPOR 
RIO    ^*A,^LA1SIÁ. 

Commandauto o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Eaperado doa portoa do Sal, aahiri   no dia   10 do 
torrente, ao meio dia  ; sra o 

Riu de Janeiro 
Recebe carga e paaiageiroa. 
Trata-se com o agente 
Joio Âato&io FCHíH doi Saatoi 

EXPOSIÇiO UNIVERSAL DE 1378 
ÚNICO concedido á ourrresauria-prutaeda. GRANDE PRÊMIO 

BSTOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 18t9 

ÚNICO concedido á ourlTaMuria-prateal* 

^RCA DE F^ 

r fi r4-^. p i 

Unicir 
CHfMSTOFLE iK. 
ír-ia-- aa para o comp.'«dor. 

TAIiBBBSS  CeUISTOFLE     p.0EFiff 
'C4 PRATEADOS   SOBRE    METAL   BRANCO v^   ■■MMBaf^V 

Para evitar toda contusão, rogamos aos compradores dos nossos 
producios que não aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as denominações que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os onjectos que tiverem a Marca de fabrica collocada 
4 margem e o nome CHRISTOFLE escripto com todas as letras. 

CURISTOFLE 4 C. EM Ptais. 
J^ CHRISTOFLE taC 

Ouicai garantiu para o*.■«■prtder. 

PUR©i- LIEN 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO e REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VENTRE 

Approvado pela Janta central de Eygiene do Brazil. 
Este puvgativo exclusivamente vegetal se apresenta sob a forma de um confeito agradável, que purga com sua- 

vidade sem o menor incommodo. E' admirável contra as aljecròes do estômago e do fígado, a ictericia, bilis,pituita. 
náuseas e gazes. 0 seu eíTeito é rápido e benéfico nn enxaqueca, quando a cabeça está pesada, a bocca amarga, 
língua suja, falta o appetile e a comida repugna, nas iwhaçSea de ventre causadas por inflammação intestinal, pois 
não irrita os órgãos abdominaes. Emlim, ms moléstias de pelle, usagre e convulsões da infância. O Purgativo 
Julisn resolveu o diflicil problema de purgar as creanças que não acceitam purgativo algum, pois o pedem como 
se fosse uma pastilha de chocolate sahida da confeitaria. 

Deposito em  Paris,  8,  Roa Vivieune,  e nas  principaes  Pharmaclas  e Drogarias. 

Rua "X. a vier da Silveira u. :i3 e 34 
SANTOS 

Avisa-se a quem possa interessar, que, 
desde o tnez passado, deixou de ser nosso 

, caixeiro, o sr. Jo.-é Augusto de Sant Anna. 
Henschul & Comp.—RuaDireiti n. 1, pho- 

1 tographos da casa imperial.        2'—6  

Vendem-se diversas   na  Travessa  do Ro- 
sário  n. 21. '10—8 

LIMPEZA   E ECONOMIA 
Ventiladores  de  aspiração,   adoptados  e 

fabricados unicamente para as 
MacblnaB ÜMe. Hardy 

elos afamados fabricaates 
GUILHERME   MC. HARDY & COMP. 

^ ^CAMPINAS 10—7 

Vende-se 
; por H00$ uma casa com grande terreno no 
Caguassú e outros terrenos também ahi a 
õ$ o metro, assim como de 30$ nté 100$, nas 

; ruas de Santo Amaro, Liberdade, Gloria e 
Conselheiro Furtado, o pagamento   é   como 

' convier ao comprador Trata-se na loja de 
colxões a rua do Imperador, 6. '6—6 

RU\   DA BOA VISTA N. 54 
Neste bem  montado  estabelecimento   en- 

contra-se  ravioli, talbarini e bifF ; apromp- 
ta-se a gosto dos freguozes, a qualquer hora 
até ás 11 da noite. 

0 proprietário, 
IR—12 Acnalino Pucciarelli. 

Compagnie des Messageriès 
Maritimes 

Parraiebots — Poste    Françalse 

0 magnífico vapor 

mmn 
COMMANDANTE   LECOINTRE 

Sahirá do Rio de Janeiro no dia 15 de No- 
vembro, ás 3 horas da tarde 

PARA 

Babla. 
I*ei*naml>ucot 

VAUar, 
LJebda, 

e Bordeaux. 
tomando passageiros para 
Marselha, 

Gênova 
e Nápoles. 

sendo estes passageiros transportados de Bor- 
déus até Marselha, Gênova e Nápoles A custa 
da mesma companhia. 

Para frete, passagens  e mais  informações 
dirijam-ae á 

Casa   Garra ux 

Industria 
Serras verticaes e circulares com os mais 

recentes melhoramentos, só se encontram 
nas acreditadas offlcioas do Guilherme Mc 
Hardy & C   Camp nas. 

(Quart. d.-m) IO—-; 

Procurador" 
Christino Augusto da Fonseca, com longa 

pratica do emprego publico, encarrega se do 
recebimento de congruas de vigários, orde- 
nados de professores, juizes e mais fuoccio- 
narios públicos, e de todos os negócios que 
correm pela câmara ecclesiastica e reparti- 
ções publicas da capital, mediante a com- 
missío de 3 % pnlas quantias qne receber, 
livres de despesas. 

Residência—rua do Senador Florencio de 
Abreu n. 37. • 10—^ 

Vanity fair, Fragrant, Odl 
Gold 

fumos preparados para  cigar- 
ro e cacblmbos 

Cigarros de todas as marcas dos afamados 
autores M. S, Kimball & C.Rochester, U. S. 

Vendem-se estas reconhecidas delicias do 
High-Life nas principaes ca^as de charutos. 
Deposito em casa do Otto Schloenbach, úni- 
co agente para S   Paulo. 

S$4  A—Rua S. Bento—6(4 A 
(Quart. e sabb) . 6—3 

liUH I Hmill I í 
Engenheiros, empresários e construetores 

com 

Eng^ nlios 

Oleinai  ffisc&nieu  •  fanàlçõii do   forro   «   brosio 
NO 

BFJ.AZIL E N/. Escossi/. 
Tem a honra do «ommonioar aos seu* nunsorosog fragaaxea e amigea qos tsndo augmsatado seui« 

dsravelmente aa soas officiaaa com marbinismoi inteirameote novea oom oa mais  recentea mslhorainen' 
toa, ashão-ae habilitados a executarem 
 ,       ~i  •    T com 

^olicLez, nitid^ez e prompticláo 
qoalqner obra qne Iheg seja confiada. 

Diapimdo de am (esaoai da offiaiaes peritoa na ana arte, aceitam toda  •  qualquer •nsommsala cara 
fttroeoiiEento de •     i —r 

engenhos eentraea 
Companblaa de Estrada de Ferro 

Fabrica* de tecidos 10   fl 
e mau empreza». todo •oneernenta ao ramo d'eata arte. 

Incombetu-ee d» tirar plantaa o fazar orçamentos. 

Qaartase dom   10-1 PPEÇOS    SEM    COMPETIDOR 

Guilherme M.' Hardy & G. 
ir* FIM^i 

Bna    da   Imperatriz 
S. PAULO 

Os melhores engenhos de canna e de todos 
i os tamanhos só se encontram garantidos e 
' baratos, de 180$00O para rima, nas officinas 

DE 

í Guilberme Mc. Hardy ák. Comp 
i CAMPINAS 10—7 

Âttençãoá lavoura 
Chama-se a attenção dos srs. lavradores 

para a preferencia que tem havido da parto 
dos srs. fazendeiros, para as machinas de be- 
neficiar café do afamado inventor Guilherme 
Mc. Hardy 

Não se illudam com as imitações 
AS   MACHINAS MC.  HARDY   LEGI- 

TIMAS SO' SE ENCONTRAM 
IVas offlelnas 

ps 

(hilhorao 2le. Hardy & Coap. 
CAmfPVMAm '10—7 
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Loteria da provinciii 
A 2» 4* parte da loteria n. 86, será extra- 

hida em 13 do corrente. 
S. Paulo. 10 de Novembro de 1884. 

O thezonreiro, 
 Bento José  Alves Pereira 

BsdoUb, Tolsoira & C.a 

Casa   de   C o m m i s ■ o o ■ 

SANTOS 
38—RUA VINTE CINCO DE1IARÇO-38 

i» mm 

Pastilhas Peitoraes 
DE SUCCO D-ALFACE E LOURO CEREJA 

de   GRIMATJLT   &   O, Pharmaoeuticos   em   Paris. 
Admittido na nova ptarmacopéa oíBelal de Frtnfa, 

Approvado pela Janta central de Eygiene do Braiil. 
Sob a forma d'itm confeito delicioso, tomado com prazer tanto pelas creanças. 

como pelos adultos, estas pastilhas contêm os dois princípios mais calmantes e 
inolTensivos em matéria medica. — Empregam-se com o melhor êxito contra : 

Tosse,      j Moléstias do Peito, I Catarro-Epidemico,    1 Doenças da Garganta, 
Defluxo», 1 Catarroa, j Rouquidão. | BronchitM •   Coqualuch*. 

PARIS, 8, Rua Vívienne, e nas principaes Pharmacias. 

Z,   . AQUA   MINERAI.   PURQATIVA *■ 
eX^V.VnI'% n ™' "'"í em «"I"*" m'""-""' SW" i lol" H »JUM mlntrus (1'tlllintnha Hl 

mm enatl UiliUta ii Ovo ao £xyoíi;M .'Btirutoiul Itluthgicê it TnMe/ert-ntU«M W 
nAPPHOVAÇAO  DA AJjêSÊSmUk. DE  MBOtCTNA. DE  PARIS ■■ 

A SUA ACPAO, TAO PBOMPTA COajO CERTA. HUSCA TtUiVOaícOUCAM^^^ <m 
3                            « A.GXTA. IVHIMEJFÍA.I. PUII5»TI»* DE  FtX/SIBJAT ^B 

EMPKKOA-»! CO-ITHA   AS  «oluta. dos Inte.Uno», Prisão d. V«iitre, CoíoirtA^r.fc™.—^    ^ 

**      -      —a*» "**» .»^* "' "a"»» em JVfin >«... ,í t. (,» coro tr^oi aii/canoj ca dl chi ttêcc "5 
Bavoano OEHAI,  JEM   PARI»,  isi. =otTl.«!VAim   «êBUJBTOÍÍ™.      _JÍ 

fRESOÜRO DAS MUS 

Cuidado 
Na escolha que fizerdes em compras de 

correias para machinas, nSo se enganem com 
as imitações. 

As noicas legitimas de sola ingleza e ba- 
ratas acham-se nos depósitos de Guilherme 
Mc Hardy & C. Campinas. 
 (Qoart. dom.) 10—8 

Acções 
Paulista   e Mo^yana 

compram-se na Travessa do Kosario n. 21. 
10-6 

■VTE^RIlAXSErROe 

COLLARES ROYER 
Electro-Magnaticoa 

Ditn "Collsias aiòdjmai de daticlo" 
CO.tTll At    _ 

coi*-vcri,»ôka. 
i Piu ucanii i tiüTigii nu ouuis 
0i C0LIUB B0TIH, Mnhecido» ha 

■min 'Uib kJíao%,iiotnnu\cotnncürf- 
semmrulinantoicrúiifaaiUiCOM- 
VULSOES niudanio mo mfim»tem- 
po a ieniiçáo. 

?*?*   f Ít!f   ü   fiTljSwirti■ §   M hfc.._  
caixmha Ur.ha a mana 4a fabrica'i          MwscniHi tertria a ma 

nmjUCU DU CliAIGtt   ^"onomrBOTER.» IV, tia «-iartü. as PAUS. 

Em oas» de todos oa Porfumista» . 
da França e do Extrangeiro 

VííX-O; 
as a Cabellairairoa ^«^^'A 


